JOÃO  CALDAS/DIVULGAÇÃO 
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Suely  Franco  e 
Tuca  Andrada 


0  BARRA-LIMPA, 
0  GRANDE  THOR 


Chris  Hemsworth 
volta  a  viver  Thor 


Dançar  para  mudar 

Comédia  entra  em  cartaz  no  TSP  pág.io 


DEUS  DO  TROVÃO  VOLTA 
A  ENCARAR  LOKI  PÁG.  10 


metr 
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DEVOL 


PRAÇA 


Entre  os  700  autores  que  passarão  pela  Feira 
do  Livro,  a  partir  de  hoje,  está  Jorge  Martins, 
ex-menino  de  rua  que  viveu  no  local  págs  u  e  b 

Circular  pelo  Centro  Histórico  em  outra  condição  é  visto  como  superação  pelo  empresário  i  gabrieladi  bella/metro 


Morador  se 
sente  menos 
seguro  fora 
do  seu  bairro 

Sensação  de  segurança.  Pesquisa  do  Instituto  Methodus  obtida 
com  exclusividade  pelo  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
mostra  que  86%  dos  porto-alegrenses  acham  perigoso  andar  fora 
da  região  onde  vivem.  Perto  de  casa,  o  índice  cai  para  56%  pág.os 


Sábado  para 
homenagear 
quem  já  se 


Cemitérios  da  capitai  preparam 
atividades  especiais  e  terão  linhas 
extras  de  ônibus  para  transporte  pág.o2 


Gaúcha  é 
acusada  de 
vandalismo 

Ativista  do  Greenpeace,  que  está 
presa  há  dois  meses  na  Rússia,  pode 
pegar  sete  anos  de  prisão  pág.os 

Inteligência  irá 
vigiar  'black  blocs' 

Governo  decide  criar  núcleo  para 
coibir  responsáveis  por  atos  violentos 
que  se  infiltram  em  protestos  pág.o7 
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Finados  vai 
movimentar  • 


cemitérios 

Homenagens.  Atividades  estão  sendo  preparadas  para  receber  as 
pessoas  que  pretendem  visitar  túmulos  de  entes  queridos,  amanhã 


O  Dia  de  Finados  será  mar- 
cado por  grande  movimento 
nos  cemitérios  da  capital.  Pa- 
ra dar  atenção  qualificada  aos 
visitantes,  amanhã,  os  cemi- 
térios estão  preparando  ati- 
vidades especiais,  que  vão 
desde  atrações  musicais  até 
chuva  de  pétalas  de  flores.  A 
visitação  será  estendida,  tam- 
bém, ficando  entre  7h  e  19h, 
na  maioria  dos  locais. 

Os  cemitérios  São  Miguel 
e  Almas  e  Santa  Casa,  locali- 
zados na  avenida  Oscar  Perei- 
ra, receberão  a  missa  do  arce- 
bispo dom  Dadeus  Grings,  às 
lOh,  no  estacionamento  do 
cemitério  da  Santa  Casa.  No 
São  Miguel  e  Almas,  haverá 


ainda  a  procissão  de  bênção 
dos  túmulos.  O  cemitério  Jar- 
dim da  Paz  oferecerá  testes 
de  saúde  e  a  tradicional  chu- 
va de  pétalas  de  rosas,  e  no 
João  XXIII  atividades  de  saúde 
também  estão  programadas, 
além  de  eventos  musicais. 

A  Smic  promete  fiscalizar 
os  cemitérios  no  feriado,  ve- 
rificando a  autorização  e  lo- 
calização dos  floristas. 

Viagem  Segura 

A  23a  edição  da  Operação  Via- 
gem Segura  fiscalizará  as  es- 
tradas gaúchas  neste  feriado. 
A  operação  começa  hoje  e  vai 
até  a  meia-noite  de  domingo. 
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Previsão  na  capital 


Hoje 


Amanhã 


Domingo 


MIN: 17°C 
MÁX:  31°C 


MIN:  18°C 
MÁX:  32°C 


MIN:24°C 
MÁX:  17°C 


0  QUE  ABRE  E  FECHA 
NO  FERIADO  DE  AMANHÃ 


SUPERMERCADOS 


Os  supermercados  abrem, 
mas  os  horários  de  funciona- 
mento ficam  a  critério 
de  cada  empresa. 


O 


LOJAS 


Empregados  poderão 
trabalhar  neste  feriado,  mas 
abertura  fica  a  critério  dos 
proprietários. 


SHOPPINGS 


Praça  de  alimentação  em 
funcionamento  no  feriado  e 
abertura  de  lojas  é  opcional, 
com  fechamento  antecipado. 


O 


ONIBUS 


Circulação  com  tabela  horária 
de  domingo.  Haverá  linhas 
especiais  para  deslocamento 
aos  cemitérios  da  capital. 


LOTÉRICAS 


Estarão  fechadas 
durante  o  sábado. 


TRENSURB 

Seguirá  a  tabela  de  domingos 
e  feriados,  com  viagens  de  15 
em  15  minutos.  Das  nh55  às 
23hi5,  os  trens  farão  viagens 
até  a  estação  Fenac,  em  Novo 
Hamburgo. 

(^^) BANC0S 

Fechados. 


O 


TAXI 


Utilizarão  bandeira 

2  durante  todo  o  feriado. 


Comissão  da  Verdade 


Relatórios 


O  presidente  da  Comissão 
Estadual  da  Verdade,  Carlos 
Frederico  Guazzelli  (foto), 
entregou  ao  governador 
Tarso  Genro,  ontem,  o 
segundo  relatório  parcial 
das  atividades  realizadas 
pelo  grupo,  que  destaca 
os  episódios  "Porto  Alegre 
Anos  de  Chumbo"  e  "Caso 
das  Mãos  Amarradas".  Em 
abril,  o  relatório  final  será 
encaminhado  à  Comissão 
Nacional  da  Verdade,  e 
uma  cópia  deve  ficar  no 
Arquivo  Público  do  Estado. 


Cotações 


Dólar 

+ 1,91% 
(R$  2,23) 

Bovespa 

+  0,15% 
(54.256  pts) 

Euro 

-  0,45% 
(R$  2,99) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Asfalto  em  acesso  causa  polémica  na  Redenção 

Uma  obra  executada  pela  Smov  gera  polémica,  principalmente  nas  redes  sociais.  Trata-se  da 
colocação  de  asfalto  no  acesso  ao  auditório  Araújo  Vianna  a  partir  da  avenida  Osvaldo  Aranha, 
no  parque  da  Redenção.  Segundo  a  Smam,  a  obra  já  estava  prevista  no  projeto  de  reforma  do 
auditório  e  facilitará  a  carga  e  descarga  de  equipamentos  para  espectáculos  i  gabrieladibella/metro 


Operação  W.  Quadrilha 
planejava  até  atentado 


A  Polícia  Federal  deflagrou, 
ontem,  a  Operação  W  para  de- 
sarticular uma  quadrilha  sus- 
peita de  resolver  rapidamente 
embargos  e  interdições,  me- 
diante propinas,  em  obras  pri- 
vadas no  Rio  Grande  do  Sul.  A 
operação,  no  entanto,  teve  de 
ser  antecipada,  pois  um  audi- 
tor que  não  participava  do  es- 
quema seria  alvo  de  um  aten- 
tado nos  próximos  dias. 

"Foi  verificado  no  curso 
da  investigação,  esta  sema- 
na, a  possibilidade  de  ocor- 
rer um  atentado  contra  um 
auditor-fiscal  do  Ministério 
do  Trabalho  que  não  fazia 
parte  do  esquema  e  que  iria 
fiscalizar  uma  grande  obra 
na  região  de  Porto  Alegre. 
Esse  atentado  provavelmen- 
te seria  um  acidente  auto- 
mobilístico, em  uma  grande 
rodovia  do  Estado",  explicou 
o  delegado  Aldronei  Rodri- 
gues, em  entrevista  coletiva. 


O  esquema 

Investigações  apontam  que 
estavam  envolvidas  uma 
empresa  de  assessoria  do 
trabalho  e  servidores  da  Su- 
perintendência do  Traba- 
lho e  Emprego  no  Estado. 
Após  a  interdição  das  obras, 
a  empresa  de  consultoria 
se  oferecia  às  construtoras, 
apresentando  facilidades  e 
rapidez  na  liberação  dos  em- 
preendimentos. Com  isso, 
servidores  públicos  que  tra- 
balhavam na  superintendên- 
cia aceleravam  a  tramitação 
do  processo  para  garantir 
que  a  agilidade  prometida 
fosse  cumprida,  por  meio  do 
pagamento  de  propina. 

Foram  presos  na  opera- 
ção um  auditor-fiscal  do  Mi- 
nistério do  Trabalho,  um 
servidor  administrativo  e 
um  diretor  do  grupo  res- 
ponsável pelas  fraudes. 
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Morador  se  sente  menos 
seguro  fora  do  seu  bairro 

Sensação  de  segurança.  Pesquisa  mostra  que  86%  dos  porto-alegrenses  acham  perigoso  andar  em  ruas  distantes  da  área  onde  moram 


Percepção  de  segurança  diminui  à  medida  que  o  morador  se  afasta  de  casa  i  gabrieladibella/arquivo/metro 


O  porto-alegrense  se  sen- 
te inseguro  no  bairro  onde 
mora,  mas  ainda  mais  nos 
demais  bairros  da  cidade.  É 
o  que  aponta  uma  pesquisa 
do  Instituto  Methodus  ob- 
tida com  exclusividade  pe- 
lo Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação.  Enquanto 
56%  dos  entrevistados  in- 
formam se  sentirem  inse- 
guros ou  muitos  inseguros 
em  seus  bairros,  o  percen- 
tual salta  para  86%  quando 
a  pergunta  é  feita  sobre  os 
demais  bairros  da  cidade. 

Na  pesquisa,  o  Methodus 
ouviu  1,5  mil  moradores  de 
25  municípios  gaúchos,  sen- 
do 400  na  capital,  para  averi- 
guar a  sensação  de  seguran- 
ça, os  principais  temores  em 
relação  à  violência  e  as  me- 
didas de  proteção  adotadas. 


400 


das  1,5  mil  entrevistas  para 
a  pesquisa  foram  feitas  em 
Porto  Alegre,  no  mês  de  julho. 

Uma  das  descobertas  sobre 
o  medo  da  violência  é  que 
os  moradores  da  capital  te- 
mem mais  do  que  tudo  assal- 
tos (30,8%),  ser  vítima  de  ba- 
la perdida  (16,5%),  estar  no 
meio  de  um  tiroteio  (12,9%) 
e  ter  o  carro  ou  moto  assal- 
tado (12,4%).  No  interior,  os 
medos  são  os  mesmos,  na 
mesma  ordem  e  com  per- 
centuais semelhantes. 

Os  pesquisadores  concluí- 
ram que  a  percepção  de  se- 
gurança da  cidade  em  que 


o  entrevistado  mora  em  re- 
lação aos  outros  municípios 
é  diferente  na  capital  e  no 
interior.  Enquanto  os  porto- 
alegrenses  consideram  a  sua 
cidade  tão  ou  mais  violenta 
que  as  demais  do  Estado,  os 
moradores  da  região  metro- 
politana e  do  interior  consi- 
deram suas  cidades  menos 
violentas  do  que  a  capital. 

Em  Porto  Alegre,  meta- 
de dos  entrevistados  ado- 
tou  medidas  de  segurança 
no  último  ano.  As  preferi- 
das foram  grades  nas  jane- 
las (24,5%),  cães  de  guarda 
(15,5%),  aumento  do  muro 
ou  grade  (13,3%)  e  alarme 
(9,8%). 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Sensação  x  realidade 


A  intimidade  que  o  mora- 
dor tem  com  o  bairro  em 
que  mora  dá  a  ele  seguran- 
ça. Já  o  fato  de  não  saber  tão 
bem  como  funcionam  as 
coisas  nos  bairros  vizinhos 
causa  a  insegurança.  "Ele 
sabe  que  ali  tem  um  terreno 
baldio,  que  tal  rua  está  sem 
luz,  mas  quando  circula  por 
outros  bairros  não  tem  esse 
domínio  e  isso  faz  com  que 
ele  se  sinta  mais  seguro  ou 
não",  analisa  a  diretora  de 
pesquisa  do  Instituto  Me- 
thodus, Margrid  Sauer. 

O  sociólogo  Marcos  Ro- 
lim,  professor  de  Direitos 
Humanos  do  Centro  Univer- 
sitário Metodista  IPA,  desta- 


"A  sensação  que  as  pessoas  têm  são  muito 

despregadas  dos  riscos  reais.  Essa  coisa 

de  medo  e  de  risco  são  coisas  bem  distintas " 


MARCOS  R0LIM,  SOCIÓLOGO 

ca  que  esse  tipo  de  pesquisa 
é  feita  no  mundo  inteiro  e 
o  resultado  é  sempre  o  mes- 
mo: as  pessoas  se  sentem  se- 
guras onde  conhecem  e  in- 
seguras onde  desconhecem. 
Ele  alerta:  nem  sempre  me- 
do e  risco  coincidem.  Nor- 
malmente não  coincidem. 
"No  mundo  inteiro  as  pes- 
soas respondem  assim.  As 
pessoas  têm  uma  imagem 
de  insegurança  que  não  cor- 


responde à  sua  experiência 
real.  O  medo  é  muito  maior 
do  que  o  risco  concreto  que 
as  pessoas  correm",  comple- 
menta Rolim. 

Procurada  pelo  Metro 
Jornal,  a  SSP  (Secretaria  Es- 
tadual de  Segurança  Públi- 
ca) informou  que  não  se 
manifesta  sobre  dados  es- 
tatísticos que  não  são  ofi- 
ciais do  governo  do  Estado. 
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SENSAÇÃO  DE  SEGURANÇA 

0  Instituto  Methodus  entrevistou  1,5  mil  pessoas  em  25  cidades  gaúchas  sobre  a  percepção  da  violência 


EM  PORTO  ALEGRE 


COMO  VOCÊ  AVALIA  SUA  CIDADE? 


Tão  violenta 
quanto  as  demais 


Menos  violenta 
que  a  média  das 
cidades  do  RS 

23,8% 


Mais  violenta 
que  a  média 


COMO  SE  SENTE  AO  ANDAR  NAS  RUAS  DO  BAIRRO  ONDE  VOCE  MORA 


Inseguro 

47,3% 


Seguro 

42% 


QUAIS  SEUS  TRÊS  PRINCIPAIS  MEDOS  | 
EM  SEU  BAIRRO  (ESTIMULADA)? 

Ser  assaltado 

30,8% 

Ser  vítima  de  bala  perdida 

16,5% 

Estar  no  meio  de  um  tiroteio 

12,9% 

Ter  carro/moto  roubada  num  assalto 

12,4% 

Ser  vítima  de  sequestro/sequestro  relâmpago 

9,3% 

Ser  vítima  de  agressão  sexual 

7,1% 

Ser  confundido  com  bandido  pela  polícia 

Ser  vítima  de  extorsão  ou  violência  da  polícia 

3,5% 

Ser  confundido  com  bandido  por  segurança 
em  estabelecimentos  comerciais 

1,7% 

Muito 
inseguro 

9,5% 


1,3 


Muito 
Seguro 

% 


QUAIS  MEDIDAS  DE  SEGURANÇA  VOCE  ADOTOU 
EM  CASA  NO  ÚLTIMO  ANO? 


COMO  SE  SENTE  AO  ANDAR  NAS  RUAS  DOS  OUTROS  BAIRROS 


Inseguro 

71,4% 


Seguro 

13,3% 


Muito 
inseguro 


11  ocyui  w 

14,6%  m 


Muito 
Seguro 


0,8% 


Grades  nas  janelas 
Cães  de  guarda 
Aumento  do  muro/grade 
Alarme 

Trancas  extras  em  portas/janelas 

Cerca  elétrica 

Câmeras  de  vídeo 

Troca  de  fechaduras 

Interfone 

Vigia  nas  ruas 

Nenhuma 


24,5% 

15,5% 

13,3% 

9,8% 

9,5% 

7% 

6,3% 

6% 

5% 

2% 

50% 


NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Como  voce  avalia  sua  cidade? 

MENOS  VIOLENTA  QUE  A  MÉDIA  TÃO  VIOLENTA  QUANTO    ■  MAIS  VIOLENTA  QUE  A  MÉDIA 


REGIÃO 

POR  GÉNERO 

Interior  46,9% 

Feminino 

41% 

Porto  Alegre  23,9% 

56,3% 

Masculino 

40,8% 

RMPA**  51,6% 

42,9% 

POR  IDADE 

1 

POR  ESCOLARIDADE 

1 

Menos  de  25 

50% 

38,4%  10% 

Ens.  Fundamental  42,7% 

De  25  a  34 

43,1% 

Ens.  Médio  41,6% 

43,3% 

13,6% 

De  35  a  44 

36,8% 

46,1% 

16,5% 

Ens.  Superior  35% 

47,4% 

De  45  a  54 

37,1% 

48,3% 

13,6% 

Analfabeto***  61,1% 

22,2% 

11,1% 

55  e  mais 

38,9% 

43,4% 

Como  se  sente  ao  andar  nas  ruas  do  bairro  onde  mora? 

Muito  inseguro        |  Inseguro 

Seguro 

Muito  seguro 

REGIÃO 

POR  GÉNERO 

1 

Interior  \% 

40,8%  55,6% 

1,5?| 

Feminino 

4,7% 

42,3%  51% 

1,9% 

Porto  Alegre  9,5% 

47,3%  42% 

1,3%| 

Masculino 

2,7% 

37,5%  55,9% 

H  3,8% 

RMPA**              j),4%  26,2%  63,8% 

POR  IDADE 

1 

POR  ESCOLARIDADE 

1 

Menos  de  25 

|,6% 

36,4%  55,6% 

Hl 

Ens.  Fundamental  2,5% 

40,8%  53,6% 

3,1%  De  25  a  34 

1,7% 

36,9%  56,6% 

2,9% 

Ens.  Médio  4,3% 

37,8%  55,6% 

3,1% 

De  35  a  44 

|8% 

41,9%  49,4% 

3,9* 

Ens.  Superior  4,7% 

42,1%  54,8% 

1,8% 

De  45  a  54 

1,3% 

41,1%  54% 

1,7% 

Analfabeto  0% 

50%  44,4% 

5,6% 

55  e  mais 

|,1% 

43,8%  51,4% 

1,7% 

FONTE:  INSTITUTO  METHODUS  -  WWW.INSTITUTOMETHODUS.COM.br     *A  PESQUISA  FOI  FEITA  EM  JULHO  COM  HOMENS  E  MULHERES,  DE  16  ANOS  OU  MAIS,  DE  DIFERENTES 
CLASSES  SOCIAIS.  A  AMOSTRAGEM  FOI  CALCULADA  T0MAND0-SE  COMO  BASE  UM  NÍVEL  DE  CONFIANÇA  DE  95%  PARA  UMA  MARGEM  DE  ERRO  MÁXIMA  ESTIMADA  EM  ATÉ 
2,5  PONTOS  PERCENTUAIS,  PARA  MAIS  OU  PARA  MENOS,  SOBRE  OS  RESULTADOS  OBTIDOS  NO  TOTAL  DA  AMOSTRA     "REGIÃO  METROPOLITANA  DE  PORTO  ALEGRE 
***NESSE  ITEM  5,6%  NÃO  SOUBERAM  0  QUE  RESPONDER 


MELHOR 

PREÇO 


PRONTA 
ENTREGA 


MOVEIS  IMPORTADOS  DA  INDONÉSIA. 


MH. 

Sakio  Bombé 

Modefo  2  gavetas 


Balcão  Bombé 
Modela  3  gavetas 


Poltrona  Murano 


Balcão 

Modelo  2  gavetas 


R$1.350,00       rs890,oo  R$1.490,00 


IMPORTADO  OA  INDONÉSIA 


Conjunto  Fibra  Sintética 
Mesa  Sflcm  de  diâmetro 

R$990fço 

Cadeiras 

R$420,00 


BaicJo  Bombé 

Modelo  3  gavetas 

R$1.600,00 


IMPORTADO  nAINQOrvFSJA 


Espelho  Rústico 

Em  madeira  teka 


ff 

Mesa  de  Apoio 

R$954,oo 


Balcão 

Modelo  3  gavetas 

r$1.848,oo 


«$790,00 


Cadei  ra  Ca  de  ira  A 1 1  e£  ra 
Radi       linha  Externa 

*  Importadas  da 
Indonésia 

•50  unid. 


«$420,00 


TEMOS  TODOS  OS  TAMANHOS  E  FORMATOS  DE  MESAS.  ESTA  E  APENAS  UMA  PEQUENA  AMOSTRA. 


Linha  Isadora 

*  Cadeira  Dobrável 

•TGF-G01 
*S9x47x43cm 
- 180  unid. 


IMPORTADOS  DA  INDONÉSIA 


MÓtíEIS  PAftA  ÁAU  EKTERII A 

TODAS  AS  PEÇAS  EM  MADEIRA  DE  TECA;  Madeira  de  oito  durabilidade  e  qualidade,  há  séculos  é  utilizado  no  eansla^âo  fiava  I  c  mobiliário. 


TODOS  OS  PRODUTOS  À  PRONTA  ENTREGA! 


I 


Tapeie  Turca  Lexus 
I.OCO.ÚOO  de  poM&sfm* 


Tapete  Kílím  Dunas 


m 


Tapete  indiano  Hign  Une         Tapete  Mottk 

Egípcia 


Tapete  Turco 
1.00D.DDO  ^filOS^iTi1 


Tapete  Indiana 
Nómade 


Eh 


Tapete  Patthwork 

1  000000  de  pontos/T.3 


Ta  pete  Tu  rço 
l.OOD.000  de  {Mitú^M* 


Tapete  Klllm 
Indiano  Patcíiwork 


Tapete  Chinês  4Qmm      Tapete  Sanara  Turca 


Tapete  Chinês 
MicrofitiTa 


Ta  pete  Sisal  Sintético      Tapete  Juta  Indiano      Tapete  Kl  I  im  indiano 


VENHA  CONHECER  NOSSA  LINHA  DE  MODULADOS  RÚSTICOS. 


Curta  nosso 

facehook 


casa 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  33523852 


TODOS  OS 
ROUPEIROS 
MODULADOS 
À  PRONTA 
ENTREGA 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 
Praça  Osvaldo  Crua,  21 
QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 
(51)  30853608 


Ofertas  validas  até  dia  03  de  novembro  de  2013.  Medidas:  larg  x  ptot  x  ahL  Entregas  para  pagamentos  em  cheque  serio  feitas  apú-s  a  compensação. 


~  SÁBADO  Casa  Shop  -  9:0Oh  -  18:00h  I  Shop.  Total  -  14:00h  -  20:00h  I  Ipiranga  -  10:OQh  -  19:00h  I  Centra  -  FECHADO 

PLANTÃO:  DOM  INGO  Casa  Shop  -  14:00h  -  19:00h  I  Shop.  Total  -  14:QGh  -  2O:O0h  I  Ipiranga  - 14 :00h  -  20:00 h  I  Centro  -  FECHADO 


Cadeira  Herval 

Encosto  curvo 


Cadeira  Rústica 


Cadeira  Realce 

Chenite  na  cor  bege 


Mesa  de  Jantar 
IplOxOpSOm 

(4  lugares} 


«$260,00 

R$150,00 

«5150,00 

RS245,Ç0 

Me sa  de  Jantar 
Corona 
l,5DxO,90m 

(6  lugares) 

R$389,oq 


Mesa  Ninho  Criado  Mudo 

0, 66xOP4  7x0,,  84m      0P  50x038x0,  &4m 

Ríl50,9iS  «150,00 


m*A  í»"  TAU:-  rF,S 


Feira  de  Tapetes  -  Ipiranga 
Avenida  Ipiranga,  7D17 
(51}  3339,4556 


TOTAL 


Shopping  Total  {2$  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(SI)  3018.7930 


Parcefamento:  o  valor  míiúmo  de  cada  parcela  é  de  ft$  lMj  com  número  máximo  de  12  parcelas, 


www.f êi  ra  d  eta  p  e  te  s  .com.br 
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Araújo  mostra  foto  em  que  é  cumprimentado  pelas  autoridades  da  época,  como  o  então  governador  de  SC,  Jorge  Bornhausen  (esq),  e  o  ministro  das  Comunicações,  Haroldo  Corrêa  de  Mattos  (2^  à  esq)  i  adenor  jr./divulgação 


A  reinvenção  da 
ligação  telefónica 

'Continue  na  linha'.  Catarinense  que  criou  a  chamada  a  cobrar  comemora  o  reconhecimento  peia  invenção 
após  25  anos  de  batalha  judiciai.  Adenor  Araújo  nunca  recebeu  nada,  apesar  dos  ganhos  que  garantiu  às  teies 


O  engenheiro  Adenor  Martins 
de  Araújo,  atualmente  com 
72  anos,  trabalhava  na  Te- 
lesc,  a  empresa  estatal  de  te- 
lefonia de  Santa  Catarina,  no 
final  dos  anos  1970,  quando 
um  pequeno  drama  familiar 
o  motivou  a  desenvolver  um 
sistema  que  gerou  ganhos  in- 
calculáveis para  o  sistema  Te- 
lebrás  e  para  as  companhias 
privadas  que  o  sucederam. 

Ao  chegar  em  casa  uma 
noite,  em  Florianópolis,  o  in- 
ventor da  ligação  direta  a  co- 
brar se  comoveu  com  as  re- 
clamações da  filha  Luciana, 
então  com  11  anos,  que  ha- 
via saído  cedo  da  aula  e  não 
tinha  dinheiro  para  voltar  de 
ônibus  para  casa.  Sem  conse- 


"Chamada  a  cobrar.  Para  acei- 
tá-la, continue  na  linha  após  a 
identificação."  A  clássica  gra- 
vação, que  hoje  tem  apenas 
quatro  segundos,  durava  três 
vezes  mais  tempo  quando  o 
serviço  foi  iniciado  e  começa- 
va com  'Você  está  recebendo 
uma  ligação  a  cobrar...'. 

Apesar  do  encurtamento, 
o  teor  da  mensagem  continua 
o  mesmo.  O  texto  foi  grava- 
do por  um  locutor  da  extinta 


guir  entrar  em  contato  com  a 
família,  acabou  passando  vá- 
rias horas  na  rua  em  um  dia 
frio  do  inverno  catarinense. 

Cientista  autónomo  (sua 
função  na  Telesc  era  na  ma- 
nutenção e  não  no  desen- 
volvimento), Araújo  se  de- 
bruçou sobre  os  circuitos  do 
sistema  telefónico  e  criou 
um  protótipo  para  inverter 
os  poios  de  cobrança  das  liga- 
ções com  a  adição  do  9  antes 
do  endereço  numérico. 

Estrutura  gigante 

Na  época,  a  ligação  a  co- 
brar era  possível,  mas  mui- 
to difícil.  Era  preciso  ligar 
para  o  serviço  de  telefonis- 
ta e  pedir  o  serviço.  O  pro- 


rádio  Santa  Catarina,  voz  co- 
nhecida pelos  moradores  no 
final  da  década  de  1970. 

"As  pessoas  estavam  acos- 
tumadas com  a  telefonista 
fazendo  a  ligação,  não  pode- 
ríamos fazer  algo  completa- 
mente automático",  conta 
Araújo.  "Então  fizemos  es- 
se texto  e  até  hoje  me  dá  cer- 
ta nostalgia  quando  rece- 
bo uma  chamada  a  cobrar." 

©METRO  BRASÍLIA 


"Nestes  anos  de 
processo  judicial  ouvi 
várias  vezes  que  não 
teria  fôlego  para  chegar 
ao  final.  Mas  tive  " 

ADENOR  ARAÚJO,  72,  INVENTOR 

fissional  então  ligava  pa- 
ra o  número  de  destino  e 
perguntava  pelo  destinatá- 
rio da  chamada.  Se  a  pes- 
soa não  estivesse,  nada  fei- 
to. "Ai  a  telefonista  tentava 
outra  hora,  outro  dia,  até 
achar  o  receptor  e  pergun- 
tar se  ele  aceitava  a  cha- 
mada a  cobrar.  Demorava", 
lembra  o  engenheiro. 


Depois  da  ligação  ser  com- 
pletada, o  processo  de  cobran- 
ça também  era  complexo.  Ao 
contrário  das  chamadas  dire- 
tas,  nada  era  automatizado. 

Havia  funcionários  para 
contar  os  minutos,  calcular 
a  tarifa  e  endereçar  a  conta. 
"Eram  centenas  de  pessoas 
em  vários  andares.  A  inver- 
são dos  poios  acabou  com 
isso",  afirma  Araújo. 

Testes 

Ansiosa  para  modernizar  o 
sistema,  a  diretoria  da  Telesc 
na  época  aceitou  imediata- 
mente o  pedido  do  inventor 
para  testar  a  tecnologia.  O  su- 
cesso foi  imediato  e  a  chama- 
da a  cobrar  se  espalhou  pelo 


Linha  do  tempo 


Veja  a  saga  de 
Adenor  Araújo 
por  sua  invenção: 


•  1979. 

Araújo  consegue 
permissão  da  Telesc  para 
testar  a  chamada  a  cobrar. 


•  1980/1984. 

Inventor  pede  a  patente 
no  INPI  e  documento  é 


Brasil  em  poucos  meses. 

Araújo  chegou  a  colher 
os  louros  da  invenção  ao  ser 
homenageado  por  autori- 
dades na  época,  mas  os  ta- 
pinhas  nas  costas  acabaram 
depois  que  ele  patenteou  a 
criação  e  foi  tentar  negociar 
os  royalties  com  as  compa- 
nhias telefónicas. 

A  Telebrás  conseguiu  can- 
celar a  patente  na  Justiça 
alegando  questões  técnicas  e 
se  negou  a  dividir  os  lucros 
com  o  engenheiro.  Começa- 
va ali  uma  batalha  judicial 
de  quase  três  décadas. 

I  £S  I  RAPHAEL 
VELEDA 
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concedido 

quatro  anos  depois. 


•  1985. 

Telebrás  pede  e  INPI 
cancela  patente. 


•   1988  /  2013. 

Araújo  entra  na 
Justiça  e  processo 
dura  25  anos  até 
decisão  final  lhe 
dando  os  direitos. 


STJ  decreta 
vitória  da 
'formiguinha' 

O  reconhecimento,  assegu- 
ra Adenar  Araújo,  o  motivou 
mais  na  longa  batalha  judi- 
cial pela  paternidade  da  li- 
gação a  cobrar  do  que  o  di- 
nheiro que  deve  ganhar  com 
a  decisão  unânime  da  3a  Tur- 
ma do  STJ,  tomada  no  início 
de  outubro.  "Mas  não  posso 
dizer  que  não  será  bem-vin- 
do",  brinca,  orgulhoso,  em 
uma  das  salas  da  empresa  de 
telecomunicações  que  ainda 
toca  na  capital  catarinense. 
"Você  não  imagina  o  quanto 
custou  tocar  esse  processo 
durante  tanto  tempo,  mas  o 
pior  era  a  pressão.  Foi  a  ver- 
dadeira luta  da  formiguinha 
contra  os  elefantes." 

O  sistema  Telebrás  con- 
seguiu cancelar  a  patente 
dada  a  Araújo  pelo  Institu- 
to Nacional  da  Proprieda- 
de Industrial  alegando  que, 
após  os  testes  públicos,  a  in- 
venção havia  perdido  a  ca- 
racterística de  'novidade'. 
E  os  advogados  do  inventor 
passaram  os  anos  seguintes 
tentando  provar  o  contrá- 
rio. Venceram  em  primeira 
instância  mas  viram  a  deci- 
são revertida  em  seguida. 

Na  2a  instância,  a  Justi- 
ça sugeriu,  contudo,  que 
os  ganhos  fossem  dividi- 
dos entre  as  partes,  deci- 
são que  caiu  no  STJ. 

A  luta  de  Adenor,  porém, 
não  acabou.  Ele  vai  continuar 
na  Justiça,  agora  para  receber 
realmente  os  royalties  pela 
invenção.  @  metro  brasília 


Outro  lado 


Telebrás  e  Oi 
não  comentam 

A  atual  Telebrás,  recriada 
em  2010,  informou  não 
ter  envolvimento  ou  inte- 
resse no  processo.  Já  a  Oi, 
que  substituiu  a  estatal  no 
processo  após  a  privatiza- 
ção das  teles,  informou 
apenas  que  não  comenta 
processos  judiciais.  Os  ad- 
vogados da  empresa  não 
entraram  com  os  embar- 
gos de  declaração,  último 
recurso  possível  contra  a 
decisão.  ®  METRO 


Gravação  substitui  telefonista 
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Inteligência  para 
coibir  'Black  Blocs' 


Protestos.  Núcleo  atuará  em  conjunto  com  as 
polícias  e  MP  para  prevenir  e  punir  responsáveis 
por  atos  de  violência  e  de  vandalismo 


Os  chamados  "Black  Blocs" 
terão  tratamento  seme- 
lhante a  de  integrantes  do 
crime  organizado  ou  do 
narcotráfico.  Em  ação  con- 
junta com  Rio  de  Janeiro 
e  São  Paulo,  o  governo  fe- 
deral decidiu  ontem  criar 
um  núcleo  de  inteligência 
para  investigar  a  atuação 
de  mascarados  que  se  in- 
filtram em  manifestações 
para  promover  atos  de  vio- 
lência e  vandalismo.  "Va- 
mos planejar  ações  contra 
as  pessoas  que  estão  com 
claro  propósito  de  infrin- 
gir a  lei  e  para  evitar  abu- 
sos e  garantir  a  liberdade 
de  manifestação",  afirmou 
o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo. 

O   núcleo   terá  quatro 


ações:  troca  de  informa- 
ções; unificação  de  proce- 
dimentos das  polícias;  dis- 
cussão de  mudanças  na  lei 
para  aumentar  penas  para 
crime  de  vandalismo;  e  cria- 
ção de  grupos  operacionais 
para,  se  possível,  antecipar 
a  atuação  dos  vândalos. 

Penas  maiores 

O  crime  de  agressão,  puni- 
do hoje  com  até  seis  me- 
ses de  prisão,  poderá  ter  a 
pena  ampliada  em  um  ter- 
ço. "Por  enquanto,  conti- 
nuamos trabalhando  com 
a  lei  que  está  aí",  salien- 
tou o  secretário  de  Segu- 
rança de  São  Paulo,  Fer- 
nando Grella. 

A  lei  mais  rigorosa  de- 
verá coibir,  inclusive,  a 


<V9 


Mascarados  têm  se  infiltrado  em  manifestações  i  fernando  frazão/abr 


violência  cometida  por 
policiais.  "Não  haverá  cor- 
porativismo para  proteger 
policiais  que  cometerem 


abusos",  garantiu  o  secre- 
tário de  Segurança  do  Rio 
de  Janeiro,  José  Mariano 
Beltrame.  ©  metro  brasília 


PEC.  Fim  da  reeleição 
trava  reforma  política 


Diante  do  impasse  em  torno 
do  fim  da  reeleição,  o  grupo 
de  trabalho  da  reforma  po- 
lítica adiou  para  a  próxima 
semana  a  apresentação  do 
relatório  final.  O  texto  apro- 
vado no  mês  passado  limita 
a  cinco  anos  os  mandatos  de 
presidente  da  República,  go- 
vernadores e  prefeitos. 

A  pedido  da  bancada  do 
PT,  porém,  a  votação  foi  anu- 
lada. "O  cidadão,  quando  quer 
fazer  coisa  errada,  faz.  Na  si- 
tuação ou  na  oposição.  O  fa- 
to de  ter  reeleição  não  signi- 
fica que  você  vai  ter  mais  uso 
da  máquina  ou  menos",  ava- 
liou o  deputado  Ricardo  Ber- 
zoini  (PT-SP).  O  PMDB,  porém, 
protestou,  alegando  que  a  dis- 
cussão deveria  ser  encerrada. 
Coordenador  do  grupo  de  tra- 
balho, Cândido  Vaccarezza 
(PT-SP)  sugeriu  o  fim  da  ree- 
leição só  em  cidades  com  até 
200  mil  habitantes,  mas  a  dis- 
cussão não  avançou. 

A  indefinição  sobre  o 
mandato  dos  senadores  foi 
usada  como  outra  justifica- 
tiva para  que  haja  nova  dis- 
cussão. A  sugestão  é  que  o 
mandato  do  Senado  passe 


"Acho  melhor  a  gente  ir 
com  prudência.  Prefiro 
sempre  um  bom  acordo 
do  que  uma  briga/1 

CÂNDIDO  VACCAREZZA,  COORDENADOR  DO 
GRUPO  DE  TRABALHO  DA  REFORMA  POLÍTICA 

dos  atuais  oito  para  cinco  ou 
dez  anos,  o  que  permitiria  a 
coincidência  de  eleições  ma- 
joritárias e  municipais  a  par- 
tir de  2018  ou  2022. 

Uma  nova  reunião  foi  mar- 
cada para  terça-feira.  No  dia 
seguinte  o  grupo  encerra  os 
trabalhos  com  a  entrega  das 
propostas  ao  presidente  da 
Câmara,  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN).  As 
sugestões  ainda  serão  trans- 
formadas em  PEC  (Propos- 
ta de  Emenda  à  Constitui- 
ção) e  deverão  ser  aprovadas 
pela  Câmara  e  pelo  Senado, 
após  passar  por  uma  comis- 
são especial.  Para  entrar  em 
vigor,  porém,  as  mudanças  se- 
rão submetidas  à  uma  consul- 
ta popular,  previamente  mar- 
cada para  26  de  outubro  de 

2014.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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RESERVADO  PARA  VOCE 
UMA  OFERTA  ESPECIAL! 


linaintru  Reservado  Concita  y  Tuiti  na  luja  Makro  át-  Porto  Akgft: 
ku.1  Viior  Vdpiriu,  tf  >()  -  Anchieta,  «tf 1 )  3373-4000. 
Disponível  nas  uvas:  Cabernet  Sauvignon,  Meríor,  GuTneiiere*  Malbec  e  Sauvignon  Blanc. 


Concha  yTorq 


R  I  S  K  R  V  A  I)  O 


Faz  maisi  pela  seu  nrgúc».  Faz 


por  vdcc 
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Rússia.  Gaúcha  é 
acusada  de  vandalismo 


A  Justiça  russa  acusou  ofi- 
cialmente ontem  a  gaúcha 
Ana  Paula  Maciel,  31  anos, 
de  vandalismo  pelos  atos  de 
protesto  dos  quais  partici- 
pou em  uma  plataforma  pe- 
trolífera no  país.  Os  advoga- 
dos de  defesa  ainda  não  se 
pronunciaram  sobre  que  me- 
didas tomar.  Ana  Paula  está 
detida  há  dois  meses. 

Na  semana  passada,  a 
Justiça  informou  que  as 
acusações  seriam  ameniza- 
das de  pirataria  para  vanda- 
lismo. De  acordo  com  a  le- 
gislação local,  a  alteração 
significa  a  redução  das  pe- 
nas que  poderão  ser  apli- 
cadas, se  houver  condena- 
ção. No  caso  de  vandalismo, 
a  pena  pode  chegar  a  sete 
anos  de  reclusão.  Se  fossem 
acusados  e  condenados  por 
pirataria,  poderiam  pegar 
até  15  anos  de  prisão. 


Ana  Paula  Maciel  pode  pegar  até 
7  anos  por  acusação  i  igorp./reuters 


Segundo  o  Greenpeace, 
uma  acusação  não  elimina 
a  outra.  Espera-se  que,  em 
breve,  a  Justiça  russa  retire 
também  essa  acusação.  Na 
semana  passada,  o  pedido 
de  fiança  de  Ana  Paula,  as- 
sim como  dos  outros  deti- 
dos, foi  negado.  ©  metro 


Inglaterra.  Editores  de 
Murdoch  tinham  caso 


Os  jornalistas  Rebekah 
Brooks  e  Andy  Coulson,  dois 
ex-editores  do  extinto  ta- 
blóide "News  of  the  World", 
de  Rupert  Murdoch,  tinham 
um  caso  na  época  em  que 
os  repórteres  do  jornal  são 
acusados  de  escutas  ilegais 
de  mensagens  de  telefones, 
de  acordo  com  revelações 
feitas  ontem  em  um  tribu- 
nal de  Londres. 

O    promotor  Andrew 


Edis  disse  que  a  proximi- 
dade entre  ambos  mostra- 
va que  eles  sabiam  como  a 
equipe  do  jornal  agia.  Os 
dois  negam  a  acusação.  "O 
que  o  sr,  Coulson  sabia, 
a  sra.  Brooks  sabia  tam- 
bém", declarou  Edis  à  cor- 
te. "Essa  é  a  questão." 

Coulson  se  tornou  depois 
o  porta-voz  do  primeiro-mi- 
nistro  britânico,  David  Ca- 
meron.  ®  metro 


Nebulosa  tem  perfil  de  bruxa 

A  imagem  captada  pela  sonda  Wise  (Wide-field  Infrared 
Survey  Explorer),  na  Nasa,  mostra  a  nebulosa  The  Witch, 
batizada  com  esse  nome  por  causa  do  formato,  que  se 
assemelha  ao  perfil  de  uma  bruxa  |  NASA/REUTERS 


'Europa  também 
espia',  diz  EUA 

Contra-ataque.  NSA  aponta  o  dedo  para  aliados  europeus, 
dizendo  que  usavam  o  mesmo  método  para  repassar  informações 


A  NSA  (sigla  em  inglês  para 
Agência  de  Segurança  Na- 
cional dos  EUA)  apresentou 
uma  defesa  incomum  pa- 
ra as  acusações  de  que  te- 
ria espionado  países  alia- 
dos na  Europa.  Segundo 
a  NSA,  os  próprios  euro- 
peus obtinham  as  informa- 
ções antes  de  repassá-las  aos 
norte-americanos. 

É  raro  que  autoridades 
de  inteligência  falem  pu- 
blicamente sobre  seus  con- 
tatos  com  agências  de  es- 
pionagem de  outros  países. 
Ainda  mais  excepcional  é  o 
fato  de  os  EUA  apontarem  o 
dedo  para  seus  parceiros. 

Mas  foi  isso  que  o  dire- 
tor da  NSA,  general  Keith 
Alexander,  fez  durante  uma 
audiência  pública  no  Con- 
gresso esta  semana,  quan- 
do disse  que  suas  fontes 
para  informações  sobre  te- 
lecomunicações   no  exte- 


rior incluíam  "dados  forne- 
cidos à  NSA  por  parceiros 
estrangeiros". 

A  revelação  de  Alexander 
representa  mais  um  marco  na 
atual  fase  de  maior  transpa- 
rência da  NSA,  depois  das  re- 
velações sobre  suas  atividades 
de  espionagem  que  consta- 
vam em  documentos  vazados 


desde  junho  à  imprensa  mun- 
dial pelo  ex-técnico  de  inteli- 
gência Edward  Snowden,  ho- 
je refugiado  na  Rússia. 

"É  verdade  que  normal- 
mente só  falamos  em  termos 
mais  gerais  sobre  a  partilha 
de  coisas  com  nossos  amigos 
e  aliados",  disse  Paul  Pillar, 
ex-analista  da  CIA.  @  metro 


NSA  nega  acusação  de  jornal 


A  NSA  negou  ontem  ter 
interceptado  os  bancos  de 
dados  do  Google  e  do  Ya- 
hoo, empresas  de  serviços 
on-line.  Em  agosto,  o  Goo- 
gle informou  que  não  po- 
deria dar  garantias  de  se- 
gurança de  privacidade 
aos  seus  usuários,  depois 
que  a  empresa  foi  leva- 
da à  Justiça  norte-ameri- 
cana  para  responder  a  um 
processo  de  usuários  que 
alegavam  espionagem  de 
dados. 

A  declaração  da  NSA  foi 


feita  pelo  diretor  da  agên- 
cia, general  Keith  Alexan- 
der, depois  que  o  jornal 
"Washington  Post"  divul- 
gou informações  de  que 
a  agência,  secretamente, 
acessou  dados  de  usuários 
em  todo  o  mundo. 

Alexander  disse  que  o 
acesso  é  feito  mediante 
autorização  judicial.  "Se- 
ria ilegal  fazermos  isso", 
acrescentou  ele  ao  comen- 
tar as  denúncias  de  acesso 
aos  dados  do  Yahoo  e  do 
Google.  ©  METRO 


Diretor  da  NSA  nega  monitoramento 

de  dados  |  PAWEL  kopczynski/reuters 


Empregado 


Snowden  vai 
trabalhar 
em  site  russo 

Edward  Snowden  foi 
contratado  por  um  si- 
te russo  para  começar 
a  trabalhar  em  novem- 
bro, disse  ontem  o  ad- 
vogado russo  que  traba- 
lha para  o  ex-prestador 
de  serviço  da  NSA  (sigla 
em  inglês  da  Agência  de 
Segurança  Nacional  dos 
EUA).  "Edward  começa 
a  trabalhar  em  novem- 
bro", disse  Anatoly  Ku- 
cherena,  de  acordo  com 
a  agência  de  notícias  es- 
tatal russa  RIA. 

Kucherena  disse  à 
RIA  que  seu  cliente  "irá 
oferecer  apoio  a  um 
grande  site  russo",  cujo 
nome  não  foi  divulgado 
"por  razões  de  seguran- 
ça". Snowden  está 
na  Rússia  desde  julho. 

As  maiores  empre- 
sas de  internet  na  Rús- 
sia, Mai.Ru  Group  e  Yan- 
dex,  disseram  que  não 
contrataram  Snowden.  A 
VKontakte  (VK),  a  maior 
rede  social  do  país,  não 
quis  se  pronunciar  sobre 
o  assunto,  ©metro 


Mercosul 
condena 
os  grampos 

O  Mercosul  condenou  on- 
tem a  "espionagem  global" 
dos  EUA  e  insistiu  na  neces- 
sidade de  garantir  a  segu- 
rança das  telecomunicações 
e  em  combater  ameaças  a 
soberania  na  região.  A  de- 
claração foi  feita  pelo  mi- 
nistro de  Relações  Exterio- 
res venezuelano,  Elias  Jaúa, 
durante  reunião  do  Merco- 
sul da  qual  participaram  Ar- 
gentina, Brasil,  Uruguai  e 
Venezuela,  ©metro 


On-line.  Agência  libera 
eletrônicos  nos  aviões 


Passageiros  de  aviões  pode- 
rão usar  aparelhos  eletrô- 
nicos durante  toda  a  dura- 
ção dos  voos  depois  que  a 
Administração  Federal  de 
Aviação  dos  Estados  Uni- 
dos encerrou  ontem  uma 
proibição  antiga  sobre  esta 
questão. 

Ligações  em  telefones 
celulares  continuam  proi- 
bidas por  regras  da  Comis- 
são Federal  de  Comunica- 
ções. Mas  passageiros  estão 
liberados  para  manter  fun- 
cionando os  seus  smartpho- 


nes,  tablets  e  livros  eletrôni- 
cos no  modo  "avião". 

A  Delta  Air  Lines  e  a 
JetBlue  rapidamente  entre- 
garam documentos  à  Admi- 
nistração Federal  de  Avia- 
ção para  mostrar  que  seus 
aviões  podem  tolerar  sinais 
de  rádio  de  aparelhos  ele- 
trônicos, uma  condição  im- 
posta pelo  regulador. 

A  mudança  deve  impul- 
sionar o  uso  de  aparelhos 
como  os  leitores  Kindle  da 
Amazon  e  o  iPad  da  Apple. 


Síria.  Fábricas  de  armas 
químicas  são  destruídas 


A  Síria  destruiu  ou  tornou 
inoperáveis  as  instalações 
de  fabricação  e  mistura  de 
armas  químicas  no  país  e 
cumpriu  o  prazo  do  plano 
de  desarmamento  defini- 
do pela  comunidade  inter- 
nacional, disse  ontem  a  or- 
ganização responsável  pelo 
desarmamento  químico. 

A  Opaq  (Organização  pa- 
ra a  Proibição  das  Armas 
Químicas)  diz  ter  inspecio- 
nado  21  das  23  instalações 
apontadas  pela  Síria.  O  aces- 
so às  outras  duas  era  perigo- 


so demais,  mas  a  Opaq  disse 
que  os  equipamentos  quí- 
micos desses  locais  já  ha- 
viam sido  transferidos  para 
outras  instalações. 

O  prazo  para  tornar  as 
instalações  inoperáveis 
terminava  em  Io  de  no- 
vembro. Agora,  a  Opaq  e  o 
governo  sírio  têm  até  o  dia 
15  de  novembro  para  defi- 
nir um  plano  de  destrui- 
ção para  as  mais  de  mil 
toneladas  de  munições  e 
agentes  químicos  em  po- 
der da  Síria.  ©  metro 
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Governo  estuda 
dificultar  pedido  de 
seguro-desemprego 

Mercado  de  trabalho.  Desempregado  pode  ser  obrigado  a  fazer  curso  de  qualificação 
já  no  primeiro  pedido  do  benefício.  Objetivo  é  reduzir  despesas,  segundo  Mantega 


Ação  da  OGX,  de  Eike,  sairá  de  outros  9  índices  da  Bolsa  i  sérgio  lima/folhapress 


OGX.  Papéis  deixam  o 
Ibovespa  valendo  R$  0,13 


Para  cortar  gastos,  o  governo 
está  estudando  medidas  pa- 
ra reduzir  as  despesas  com 
seguro-desemprego  e  abo- 
no salarial.  Uma  das  propos- 
tas em  análise  é  exigir  um 
curso  de  qualificação  para 
os  trabalhadores  já  a  partir 
do  primeiro  pedido  feito  do 
seguro-desemprego. 

No  mês  passado,  a  exigên- 
cia de  um  curso  de  qualifica- 
ção passou  a  valer  a  partir  do 
segundo  pedido  do  seguro-de- 
semprego feito  em  dez  anos. 
Antes  disso,  era  obrigatório  só 
a  partir  do  terceiro  pedido. 

Segundo  o  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  a  exi- 
gência do  curso  represen- 


ta uma  fiscalização  indireta 
sobre  as  empresas  e  ajuda  a 
coibir  as  fraudes.  "Quando 
se  oferece  a  qualificação,  o 
empregado  estará  fazendo  o 
curso  e  não  pode,  ao  mesmo 
tempo,  trabalhar  sem  carteira 
assinada",  disse  ontem. 

0  governo  também  quer 
segurar  o  aumento  dos  gas- 
tos com  o  abono  salarial,  pa- 
go uma  vez  por  ano  a  traba- 
lhadores cadastrados  no  PIS 
que  recebem  até  dois  salá- 
rios mínimos. 

Juntos,  os  gastos  com 
o  seguro-desemprego  e  o 
abono  devem  encerrar  o 
ano  em  R$  45  bilhões,  o 
equivalente  a  1%  do  PIB 


(Produto  Interno  Bruto). 

Na  próxima  semana,  o  mi- 
nistro pretende  reunir-se  com 
as  centrais  sindicais  para  dis- 
cutir as  medidas.  Segundo 
Mantega,  a  contenção  de  gas- 
tos com  o  seguro-desemprego 
e  o  abono  salarial  é  necessária 
para  assegurar  o  cumprimen- 
to das  metas  fiscais  e  a  redu- 
ção das  despesas  públicas. 

Rombo  nas  contas  públicas 

A  diferença  entre  receitas  e 
despesas  primárias  do  gover- 
no central  (Tesouro  Nacio- 
nal, Previdência  Social  e  Ban- 
co Central)  ficou  negativa  em 
R$  10,5  bilhões  em  setem- 
bro, o  pior  desempenho  pa- 


ra o  mês  desde  o  Plano  Real. 

Com  isso,  a  economia 
acumulada  no  ano  para  pa- 
gar juros  da  dívida  (supe- 
rávit  primário)  recuou  pa- 
ra apenas  R$  27,9  bilhões, 
tornando  muito  imprová- 
vel que  seja  cumprida  a  me- 
ta oficial  da  União  de  pou- 
par R$  73  bilhões  neste  ano. 

O  ministro  disse,  no  entan- 
to, que  a  meta  reduzida  será 
cumprida.  Ele  atribuiu  o  re- 
sultado do  mês  passado  a  des- 
pesas atípicas  que  não  se  re- 
petirão, como  o  pagamento 
do  13°  para  beneficiários  da 
Previdência  e  o  repasse  para 
o  fundo  que  cobre  a  redução 
das  tarifas  de  energia.  ©  metro 


As  ações  da  OGX  fecharam 
ontem  o  leilão  especial  pa- 
ra serem  retiradas  do  Iboves- 
pa, o  principal  índice  de  ações 
da  Bovespa,  com  queda  de 
23,52%,  valendo  R$  0,13.  Após 
o  pedido  de  recuperação  judi- 
cial feito  pela  petroleira  de  Ei- 
ke Batista,  as  ações  deixarão 
de  fazer  parte  do  cálculo  do 
índice  a  partir  de  hoje. 

Os  papéis  da  empresa  con- 
tinuam a  ser  negociados  na 
Bovespa,  mas  já  fora  do  Ibo- 
vespa. O  papel  será  excluído 
de  outros  nove  índices. 

Dentre  73  empresa  que 
compunham  o  Ibovespa, 
as  ações  ordinárias  da  OGX 


eram  as  de  sexto  maior  pe- 
so, atrás  apenas  de  Petro- 
bras,  Vale,  Itaú  Unibanco, 
Bradesco  e  Banco  do  Brasil. 

Por  conta  do  leilão,  o  pre- 
ço das  ações  foi  definido  an- 
tes do  fechamento  da  bolsa. 
O  leilão,  que  ocorreu  a  par- 
tir das  16h,  foi  feito  para  de- 
terminar o  preço  de  saída  das 
ações  da  OGX  do  Ibovespa. 

A  OGX  atingiu  ontem  a 
mínima  histórica  de  preço 
durante  o  leilão  de  abertura 
dos  negócios  com  o  papel.  A 
ação  da  petroleira  foi  nego- 
ciada a  R$  0,11,  uma  desva- 
lorização de  35,29%. 

@  METRO 
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Papel  de 
peso 

Provável  título  a  figurar 
na  lista  de  indicados 
ao  Oscar,  o  filme  "O 
Mordomo  da  Casa  Branca" 
é  um  dos  destaques  de 
hoje  nos  cinemas  de 
Porto  Alegre.  A  trama 
acompanha  três  décadas 
da  vida  de  um  homem 
negro  que  serviu  a  oito 
presidentes  americanos. 
O  protagonista  é  mais  um 
personagem  elogiado 

de  Forest  Whitaker, 
que  atua  sob  a  direção 
de  Lee  Daniels. 


Com  a  força  de  Odin 

Estreia  hoje.  Em  'Thor  2:  0  Mundo  Sombrio',  Ch ris  Hemsworth  sua  para  não  ver 
mais  uma  vez  seu  deus  nórdico  ofuscado  peio  ótimo  vilão  vivido  por  Tom  Hiddieston 


DIVULGAÇÃO 


Ao  final  de  "Thor"  (2011), 
a  versão  da  Marvel  do  deus 
nórdico  vivido  por  Chris 
Hemsworth  prometeu  vol- 
tar à  Terra  para  buscar  sua 
amada  Jane  Foster.  Em  "O 
Mundo  Sombrio",  que  es- 
treia hoje,  ele  cumpre  a 
palavra,  mas  não  no  me- 
lhor dos  cenários. 

Em  busca  do  cabelu- 
do, a  astrofísica  vivida  por 
Natalie  Portman  se  torna 
hospedeira  de  uma  força 
misteriosa  despertada  pe- 
lo alinhamento  dos  plane- 
tas. Logo  surge  um  malva- 
do louco  para  se  apossar 
do  poder  e  destruir  o  uni- 
verso às  custas  da  bela. 

Isso  leva  Thor  a  fazer  de 
tudo  para  manter  a  huma- 
na intacta.  A  contragosto  de 
seu  pai,  Odin  (Anthony  Hop- 
kins),  ele  elabora  um  plano 
com  a  improvável  ajuda  de 
Loki  (Tom  Hiddieston),  ago- 
ra preso  por  traição.  O  vilão, 
que  roubou  a  cena  em  "Os 
Vingadores",  brilha  mais 
uma  vez  no  novo  longa,  que 
já  tem  um  terceiro  episódio 
engatilhado.  ©  metro 


t0% 


Chris  Hemsworth  volta  a  viver  a  versão  da  Marvel  para  Thor  i  divulgação 


Uma  vida  melhor  em 
passos  de  tango  e  valsa 


Os  atores  Suely  Franco  e  Tu- 
ca  Andrada  são  os  prota- 
gonistas da  comédia  "Seis 
Aulas  de  Dança  em  Seis  Se- 
manas", que  estreia  neste 
final  de  semana  no  Thea- 
tro  São  Pedro.  Com  direção 
de  Ernesto  Piccolo,  a  peça  é 
do  escritor  e  roteirista  norte- 
-americano  Richard  Alfieri  e 
vem  sendo  encenada  em  vá- 
rios países  há  50  anos. 

A  peça  tem  dois  persona- 
gens antagónicos:  Dona  Lily, 
uma  senhora  vaidosa  e  ele- 
gante e  que  aparenta  menos 
idade  do  que  tem;  e  Michael, 
um  professor  de  dança  gay, 
atrevido  e  irreverente  e  to- 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
Hoje  e  sábado,  às  2ih; 
domingo,  às  i8h 
Ingressos  de  R$  20  a  R$  8o,  à 
venda  na  bilheteria  do  teatro 
Informações  pelo  tel.: 
3227-5100 


talmente  descrente  em  rela- 
ção ao  ser  humano. 

A  única  coisa  que  eles  têm 
em  comum  é  a  paixão  pe- 
la dança  -  que  serve  para  os 
dois  acirrarem  seus  pontos 


de  vista  diferentes  sobre  tu- 
do. Mas,  aos  poucos,  eles  des- 
cobrem que  a  vida  pode  ser 
mais  rica  e  surpreendente  se 
passarem  mais  tempo  juntos. 
O  encontro  entre  os  dois  abre 
caminho  para  a  abordagem 
de  temas  como  família,  ami- 
gos, situação  económica,  ve- 
lhice, juventude,  solidão,  vai- 
dade e  preconceito. 

Um  dos  destaques  da 
montagem  são  os  números 
de  dança  e  a  trilha  sonora, 
que  viaja  por  ritmos,  como 
tango,  foxtrot,  valsa  e  chá- 
-chá-chá.  As  coreografias  são 
assinadas  pelo  coreógrafo 
Carlinhos  de  Jesus.  ®  metro  poa 


TOM 
HIDDLEST0N 


Como  você  reagiu  quando 
soube  que  Loki  não  estaria 
em  "Vingadores  2"? 

Nunca  quis  prolongar  de- 
mais minha  estada  e  já  tive 
uma  boa  experiência  com 
o  personagem.  Minha  rea- 
ção  sincera  foi  dizer:  "Tudo 
bem.  Talvez  seja  a  hora  de 
eu  interpretar  um  punhado 
de  personagens  sem  cabelo 
preto  comprido." 

Entre  idas  e  vindas  como 
Loki,  você  vem  trabalhan- 
do em  filmes  independen- 
tes e  com  Shakespeare. 
Como  faz  para  lidar  com 
projetos  tão  distintos? 
Adoro  todos  eles,  essa  é 
a  verdade.  Nunca  quis  im- 
por limites  a  meu  traba- 
lho. Apenas  tenho  um 
amor  genuíno  por  tudo 
que  eu  faço  como  ator. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Show.  Titãs  testam  as 
canções  para  novo  álbum 


Quarteto  faz  show  hoje  em  Porto  Alegre  1  marcos  hermes/divulgação 


Em  meio  à  turnê  dos  30  anos 
de  carreira  e  a  divulgação  do 
CD  "Sacos  Plásticos"  (lança- 
do em  2009),  os  Titãs  já  tem 
várias  outras  novidades. 

Este  é  clima  do  show  "Fu- 
turas Instalações",  que  Bran- 
co Mello,  Paulo  Miklos,  Sér- 
gio Britto  e  Tony  Belotto 
apresentam  hoje  no  Araújo 
Vianna.  A  proposta  do  quar- 
teto é  misturar  sucessos  (co- 
mo "Desordem"  e  "Domin- 
go") de  seus  16  discos  com 
canções  que  ainda  estão  sen- 
do finalizadas. 

"Queremos  testar  as 
músicas  novas  em  públi- 
co, estimular  a  criatividade 


e  reafirmar  nossa  vocação 
para  a  experimentação",  re- 
forçam os  músicos. 

Entre  as  novas  canções, 
previstas  para  o  disco  que 
será  lançado  em  2014,  es- 
tão "Nada  Para  Variar",  "Não 
Pode",  "Terra  à  Vista"  ou 
"Mensageiro  da  Desgraça". 

@  METRO  POA 


Para  ver 


No  auditório  Araújo  Vianna 

Hoje,  às  2ih 

Ingressos  de  R$  80  a 

R$  100,  pelo  tel.:  8401-0555 

e  no  Bourbon  Country 


Economizar  c  comprar  bem  I 


Eu  escolhi  almoçar  em 


família 


Maminha  R«friads  1  C  90 
friboi  1  °' 

Vácuo 
kg 


Costela  Suirta  ^  ^  99 
kg 


Costela  Bovina  <J  98 
Resfriada  * 


Cordão  dê  Frango  Q  97 
Congelado 


*Crisântemo 
Vaso  15 

8» 


w  *  * 


Batata  Pré-frita  McCaín  C  97 
720g 


▼ 


Leite  Cor  de  nsado 

MoCOCd 

Tr- 
ila 


2," 


Queijo  Mi^saída/Lanche  ^  J  90 
Hollmann  1 
Pedaços 
kg 


Hiè  Peita  de  Fran  go 
Agmvenetó 
Ikg 


Stempoo 
TflESemmé 
UOml 
8,98 


Arroz  Branco  n 
teimares 
Ikg 

1,99 


Azeite  de  Oliva 
Extravirgem 
Importado 
Olivo  de  Mata 
SOOml 

8f90 


Conjunto  Coca-Cola 
Tradicional  2 
Leve  Mais. 
ftgue  Menos 
ú'4  un 

Gfátis  1  Farota 

14,™ 


CaféRxl 
3  Corações 
Vácuo 
500g 


*Dicloro  Granulado  6x  s/  juros** 
Hidroazul         ^  £  65 

10y,:'  ÁvmÁ89r90 


Pape!  Higiênko  Neve 
Leve  fi  Rolos,  Pague  7  Rolos 
SõOrn 

10  90 


*TV29*  LEL>  HDTV  PH29E63 
Phiko 

Á  VISTA  799,00 


□  Hkmttria  da  Said*  Mar  nu. 
í  aiHUfflííto  materno  tirta  nfarçQK  f  íkfff^f  « 


^rZaffan  BOURBON 


AS  NOSSAS  LOJAS  ESTARÃO  ABERTAS  NESTE  SÁBADO,  DtA  02  DE  NOVEMBRO, 
COM  EXCEÇAO  DAS  LOJAS  DE  PASSO  FUNDO. 


Ofertas  váWaa  para  o  úk  Hl 1/2013  ou  tsiquarto  dLram\  et  efUoque^  rPtDdjtDS-  6sporw6,  nas  bja  Za*ten  CeraeciBr,  Iprar^  Cwafluaâ.  OEd  S^JigT^^MÈftg  Hpef  tacaa  e  nec  Bourtran  HpeiPeftadexAiss,  B^asJ.  bpirar^  Courtry  CanoaVSia  Lfiopcfcki  Now  HaTWTjD  e  Pasu  lundo 
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.Feira 


De  volta  à  praça,  agora 

Superação.  Ex-menino  de  rua;  Jorge  Luiz  Martins  dormiu  nos  bancos  da  praça  da  Alfândega  e  volta  agora 


A  história  do  menino  de  rua 
que  dormia  na  praça  e  ago- 
ra, empresário,  volta  para 
autografar  na  Feira  do  Li- 
vro. O  trecho  que  poderia 
ser  mais  uma  das  histórias 
de  ficção  da  Feira  do  Livro 
de  Porto  Alegre  que  come- 
ça hoje,  na  Praça  da  Alfân- 
dega, é  a  mais  pura  realida- 
de. O  menino  de  rua  cresceu 
e  hoje,  empresário,  Jorge 
Luis  Martins,  54  anos,  retor- 
na aos  bancos  da  praça  on- 
de dormiu  para  autografar. 

Nesta  quarta-feira,  ele  fa- 
rá o  lançamento  do  seu  ter- 
ceiro livro.  Misturando  a 
própria  realidade  com  fic- 
ção, o  livro  narra  as  aven- 
turas de  um  garoto  que 
encontra  Valente,  um  sim- 
pático ratinho  e  amigo  para 
todas  as  horas.  Quando,  ain- 
da criança,  é  obrigado  a  ir 
morar  na  rua,  vê  fortalecer 
os  laços  de  amizade  e  con- 
fiança com  o  roedor,  que  o 
inspira  a  fazer  o  bem  e  lutar 
por  um  futuro  melhor. 

"Busquei  subsídios  na 
minha  história  de  vida  pa- 
ra trazer  à  tona  valores  co- 


Lançamento 


f  "0  MENINO  E  0 
SEU  SEGREDO" 
JORGE  LUIS 
MARTINS 
aí)  SONHO  DA  TRAÇA 
P£  R$30 


O  lançamento  do  livro 
"O  Menino  e  o  Seu  Se- 
gredo" será  nesta  quar- 
ta-feira, dia  6,  às  9h,  na 
59a  Feira  do  Livro  de  Por- 
to Alegre,  com  bate-papo 
com  o  autor,  na  sala  les- 
te do  Santander  Cultural. 

Às  15h,  haverá  sessão 
de  autógrafos. 


"Costumo  dizer  que  os 
jacarandás  se  dobram 
porque  eu  voltei  aqui 
para  lançar  um  livro/1 

JORGE  LUIS  MARTINS 

mo  a  amizade,  o  carinho  e 
a  solidariedade  -  que  esta- 
mos tão  carentes  no  mun- 
do de  hoje.  Quero  passar  às 
crianças  o  ideal  de  que  tudo 
o  que  elas  quiserem,  se  tive- 
rem esperança  e  agirem  pe- 
lo bem,  conseguirão  alcan- 
çar", relata  Martins. 

Desde  que  perdeu  a 
avó,  aos  dez  anos,  em  No- 
vo Hamburgo,  ele  enfren- 
tou as  ruas.  Para  fugir  do 
assédio  das  drogas,  dormiu 
em  cemitérios  e  carros 
abandonados.  Alimentava- 
-se  de  restos  de  comida  e 
doações.  Morou  um  tempo 
com  o  pai,  que  o  agredia,  e 
acabou  retornando  às  ruas. 

Na  década  de  70,  recebeu 
uma  proposta  que  mudaria 
a  sua  vida:  morar  na  capital. 
Mas  quando  chegou  a  Porto 


Alegre,  com  15  anos  e  uma 
muda  de  roupa,  ele  foi  apre- 
sentado à  Praça  da  Alfânde- 
ga. Havia  sido  enganado.  A 
oportunidade  que  lhe  ofere- 
ceram, na  verdade,  passava 
por  exploração  sexual.  Ain- 
da assim,  ali  ele  viveu  por 
anos  até  receber  uma  opor- 
tunidade na  cozinha  de  um 
restaurante  e  começar  a  vi- 
rar o  jogo  da  vida. 

Aos  25  anos,  voltou  a  es- 
tudar. Aos  40,  se  formou  ba- 
charel em  administração. 
Hoje  é  pós-graduado  e  de- 
cidiu ouvir  os  conselhos  e 
contar  sua  história  de  vida. 
Quer  inspirar  outras  crian- 
ças a  superar  situações  de 
desamparo.  Ator,  também 
participou  de  produções 
para  cinema  e  TV.  Traba- 
lha agora  na  produção  do 
longa  metragem  "Meu  No- 
me é  Jorge",  baseado  no 
seu  primeiro  livro. 

"Tudo  isso  tem  que  ter 
um  motivo",  resume  ele. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Martins  lutou  para  sobreviver  em  meio  a  praça  onde  agora  volta  como  exemplo  de  superação  i  fotos:  gabrieladi  bella/metro 


Experiência  de  vida  compartilhada 


Com  a  presença  confirma- 
da na  59a  Feira  do  Livro  de 
Porto  Alegre,  Martins  com- 
pleta o  ano  prestigiando 
38  feiras  nos  quatro  cantos 
do  Estado.  O  orgulho  dele 
é  poder  dizer  que  compar- 
tilha sua  história  e  leva  es- 
perança às  crianças. 

"Nunca  devemos  desis- 
tir, devemos  levantar  e  vol- 
tar com  mais  força  de  von- 
tade", escreveu  em  uma 
carta  endereçada  ao  autor, 
um  garoto  de  12  anos.  A  li- 
ção que  as  crianças  pare- 


cem tirar  da  experiência 
de  vida  compartilhada  por 
Martins  é  que  elas  devem 
sempre  acreditar. 

"Eu  tinha  tudo  para 
ser  um  bandido,  me  re- 
voltar, ninguém  dava  na- 
da por  mim,  mas  o  que 
distingue  um  ser  huma- 
no do  outro  não  é  a  cor, 
a  classe  social  ou  a  op- 
ção sexual,  é  a  vontade 
de  vencer",  destaca  o  ex- 
menino  de  rua,  hoje,  tam- 
bém um  escritor. 

@  LETÍCIA  BARBIERI 


140 

expositores  vão 
levar  seus  livros  para 
a  Praça  da  Alfândega 

240 

atividades  estão 
programadas  na 
área  infantojuvenil 


Destaques  do  final  de  semana 


O  Brasil  por 
Laurentino 

O  jornalista  e  escritor 
Laurentino  Gomes  fala 
sobre  seu  novo  livro,  "1889" 
neste  sábado,  às  i8h,  no 
Santander  Cultural.  A  obra 
fecha  a  trilogia  iniciada  com 
"1808"  e  "1822"  e  trata  de 
histórias  curiosas  da  época 
da  Proclamação  da  Republi- 
cano Brasil.  O  autor 
autografa  "1889"  na 
sequência,  a  partir  das  20h. 


Histórias  que 
viram  cinema 

Acompanhando  a  programação 
do  Frapa  (Festival  do  Roteiro 
Audiovisual  de  Porto  Alegre), 
o  Cine  Santander  exibe  um  ciclo 
de  15  filmes  americanos  com 
roteiros  premiados  pela  Writers 
Guild  of  America.  São  clássicos 
como  "Casablanca"  "O 
Poderoso  Chefão"  "Chinatown' 
e  "Cidadão  Kane".  O  ciclo 
começa  neste  sábado  e  vai 
até  o  dia  9,  com  sessões  grátis. 


Música  em 
concerto 

Amanhã,  às  ígh,  a  Orquestra 
Filarmónica  da  PUCRS 
apresenta  um  concerto  em 
homenagem  à  Feira  do  Livro, 
com  um  repertório  que  vai 
de  Beethoven  a  Ary  Barroso. 
O  programa  de  concertos 
segue  durante  toda  a  Feira, 
com  recitais  diários  no 
apresentados  por  quartetos, 
quintetos  e  outros  grupos 
instrumentais. 


Quadrinhos 
de  intercâmbio 

O  livro  "Osmose:  Brasil  e 
Alemanha  em  Quadrinhos" 
é  resultado  de  um 
intercâmbio  artístico 
realizado  por  quadrinistas 
brasileiros  e  alemães.  Duas 
participantes -a  brasileira 
Paula  Mastroberti  e  a  alemã 
Birgit  Weyhe  -  conversam 
com  o  público  amanhã,  às 
i8h30,  no  Centro  Cultural 
Erico  Verissmo. 


Bate-papo 
com  o  patrono 

O  patrono  da  Feira,  Luis 
Augusto  Fischer,  tem  sua 
sessão  de  autógrafos 
marcada  para  domingo,  às 
I5h.  Depois,  às  I7h,  ele 
conversa  com  o  público  no 
Santander  Cultural. 
Professor  e  escritor,  Fischer 
vai  falar  sobre  sua  trajetória 
e  sobre  o  livro  "Sarau 
Elétrico",  que  documenta  os 
dez  anos  do  projeto. 


Literatura 
de  horror 

Amanhã,  às  i8h,  estreia 
o  projeto  "Contos  de 
Gelar  o  Sangue",  com  a 
dramatização  de  histórias 
de  horror  de  grandes 
autores.  A  primeira  leitura 
será  de  "Os  fatos  que 
envolveram  o  caso  de  Mr. 
valdemar",  de  Edgar  Allan 
Poe,  com  a  atriz  Mima 
Spritzer.  No  Centro 
CEEE-Erico  Verissimo. 
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para  autografar 

à  Feira  do  Livro  de  Porto  Alegre  como  escritor.  A  abertura  oficial  é  hoje,  às  ígh 


Dias  de  Feira 


A  partir  de  hoje,  a  Praça  da 
Alfândega  é  novamente  dos 
livros.  A  abertura  oficial, 
com  o  tradicional  discurso 
das  autoridades  e  "posse" 
do  patrono  Luis  Augusto 
Fischer,  está  marcada  para 
às  19h,  mas  a  partir  das  12h 
o  público  já  pode  visitar  as 
bancas  e  garimpar  seus  tí- 
tulos preferidos. 

Outra  dica  é  garantir  lo- 
go a  revista  de  programa- 
ção, que  lista  todas  as  cen- 
tenas de  atividades  por 
ordem  de  data  e  horário, 
incluindo  as  700  sessões  de 
autógrafos  agendadas. 

Realizada  no  coração  do 
Centro  Histórico  da  capital, 
a  Feira  vem  se  adaptando, 
a  cada  ano,  às  mudanças  e 
reformas  do  entorno.  Nesta 
edição,  será  possível  contar 
com  a  Praça  da  Alfândega 
já  totalmente  revitalizada, 
mas  o  Cais  do  Porto,  que 
era  o  espaço  tradicional  das 


crianças,  está  indisponível. 

Assim,  a  Feira  ganhou 
novos  contornos:  a  área 
para  leitores  adultos  ficará 
na  Rua  dos  Andradas  e  nas 
alamedas  centrais  da  Praça 
da  Alfândega;  a  área  Inter- 
nacional se  localiza  entre  o 
Memorial  do  RS  e  o  Museu 
de  Arte  do  RS;  e  o  setor  in- 
fantojuvenil  vai  ganhar  os 
espaços  da  avenida  Sepúl- 
veda, entre  a  Mauá  e  a  Si- 
queira Campos. 

Além  disso,  as  ativida- 
des da  Feira  ocupam  ou- 
tros prédios  do  Centro,  in- 
cluindo o  Memorial  do  RS 
(r.  Sete  de  Setembro,  1.020), 
Centro  Cultural  CEEE  Eri- 
co Veríssimo  (r.  dos  Andra- 
das, 1.223),  Santander  Cul- 
tural (r.  Sete  de  Setembro, 
1.028),  Livraria  Paulinas  (r. 
dos  Andradas,  1.212)  e  Fa- 
culdade Monteiro  Loba- 
to (r.  dos  Andradas,  1.180. 

@  METRO  POA 


158 


debates  e  mesas-redondas 
foram  agendados  até  o  dia  17 


A  Feira  do  Livro  de  Porto  Alegre  vai 
de  Io  a  17  de  novembro  e  abre  todos 
os  dias,  das  gh30  às  2ih.  Informações 
no  site  www.feiradolivro-poa.com.br 


700 


sessões  de  autógrafos  serão 
realizadas  a  partir  de  amanhã 


Dyonélio 
Machado  na  tela 

O  cineasta  Jaime  Lerner  assina 
o  documentário  "Dyonélio", 
que  refaz  a  trajetória  do  autor 
de  "Os  Ratos"  (1935),  um  dos 
romances  mais  premiados  do 
Rio  Grande  do  Sul.  O  escritor 
também  foi  psicanalista  e 
jornalista.  O  filme,  em  cartaz 
na  Sala  Eduardo  Hirtz  da 
CCMQ  (r.  dos  Andradas,  736), 
terá  sessão  comentada  com  o 
diretor  neste  domingo,  às  20h. 


Alemanha 
homenageada 

A  Alemanha  é  o  pais  em 
destaque  na  Feira  do  Livro 
da  capital,  com  estande 
na  área  internacional. 
O  país  foi  escolhido  por 
causa  da  Temporada 
Alemanha  +  Brasil 
2013-2014  e  pelo  fato  de 
o  Brasil  ter  sido  homena- 
geado pela  Feira  do  Livro 
de  Frankfurt,  que  ocorreu 
no  mês  passado. 


Espaço  para 
deficientes 

A  Estação  da  Acessibilidade 
é  uma  das  novidades  da 
Feira,  junto  à  área  infantil. 
Ainfraestrutura  tem  rampas 
de  acesso,  corrimões  e 
sanitários  adaptados  para 
pessoas  com  mobilidade 
reduzida.  Também  haverá 
atividades  em  braile  e 
espaço  para  a  Associação 
de  Pais  e  Amigos  dos 
Surdocegos. 


Para  quem 
ainda  não  lê 

O  QG  dos  Pitocos  foi 
pensado  para  as  crianças 
muito  pequenas  e  que 
ainda  não  sabem  ler.  Neste 
espaço,  elas  assistem  a 
teatro  de  bonecos,  ouvem 
histórias  e  brincam  com 
autores  infantis,  além  de 
ter  à  disposição  uma  equipe 
de  contadores  de  histórias 
especializados  em  trabalhar 
com  os  baixinhos. 


O  Metro  indica 


f Tributo 
"Ray  Live".  Festejado 
pela  semelhança  física  e 
vocal  com  Ray  Charles,  o 
norte-americano  Peter 
Peterkin  interpreta  todos 
os  grandes  sucessos  do 
compositor,  incluindo 
"Geórgia  on  my  Mind". 
Peterkin  fez  fama  como 
finalista  do  America's  Got 
Talent.  No  Teatro  da 
Amrigs  (av.  Ipiranga, 
5.311 -tel.:3013-2001). 
Hoje,  às  2ih.  Ingressos  a  R$  100,  pelo  tel 
e  no  site  www.ingressorapido.com.br 


4* 


'4 


3231-4142 


D  Música 


"Cavalo"  O  músico 
Rodrigo  Amarante,  da 
banda  Los  Hermanos,  lança 
seu  primeiro  disco  solo, 
com  uma  banda  própria. 
|  As  novas  canções,  como 
"Maná"  e  "Tardei",  são 
resultado  do  tempo  em 
que  o  músico  passou  na 
Inglaterra,  pesquisando 
outros  sons.  No  Opinião 
(r.  José  do  Patrocínio,  834 
-tel.:  3211-2838) .  Sábado, 
às  2ih.  Ingressos  de  R$  60 
a  R$  80,  à  venda  no  site  www. 
e  nas  lojas  Multisom 


opiniaoingressos.com.br 


fShow 
Isidoro  Pilsen.  O  trio  apresenta  o  show  de  lançamento 
do  seu  segundo  EP,  com  quatro  novas  músicas.  O  som  da 
banda  mistura  punk,  polca  e  jazz.  No  Bar  La  Estación  (r. 
Miguel  Tostes,  941  -  tel.:  9129-9078).  Hoje,  às  2ih.  R$10. 

Q Teatro 

T  "Cidade 
Proibida".  A  Cia. 
Rústica  estreia  o 
projeto  que  leva 
intervenções  cénicas 
a  locais  públicos  que 
se  tornam  proibidos 
durante  a  noite, 
como  o  Parque 
Farroupilha  e  a 
Praça  da  Alfândega. 

Misturando  música,  circo,  dança  e  teatro,  os  artistas  contam 
um  pouco  da  história  da  cidade.  No  parque  Farroupilha 
(entre  o  chafariz  e  o  espelho  d'água).  Hoje  e  sábado, 
às  22h.  Grátis  -  cancelado  em  caso  de  chuva. 

Música 

Gloria  Iriart.  Estrela  mirim  do  Clube  do  Guri  nos  anos 
1950,  a  cantora  mostra  as  músicas  do  CD  "Paixão",  em  que 
gravou  vários  compositores  gaúchos  de  MPB.  No  Santander 
Cultural  (av.  Sete  de  Setembro,  1.028  -  tel.:  3287-5500). 
Domingo,  às  i8h.  R$  10. 

QCoietivo 

T  Domingo  no 
Parque.  A  banda 
Império  da  Lã  estreia 
o  projeto  da 
Secretaria  da  Cultura 
de  Porto  Alegre,  em 
que  uma  banda  vai 
mostrar  seu 
repertório  ao  lado  de 

vários  convidados.  Este  show  terá  as  participações  de  Frank 
Jorge,  Hermes  Aquino,  Adriana  Deffenti,  Rafael  Malenotti  e 
outros.  No  Araújo  Vianna  (av.  Osvaldo  Aranha,  685). 
Domingo  às  i8h.  Entrada  franca. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


DANIELBORKtà)  METROJORNAL.COM. BR 


COXINHA  TURBINADA 

A  coxinha  é  um  salgadinho  brasileiro,  de  origem  paulis- 
ta, também  comum  em  Portugal.  A  massa  é  feita  com 
farinha  de  trigo  e  caldo  de  galinha,  que  envolve  um  re- 
cheio de  carne  temperada  de  frango.  Mas  existem  ver- 
sões bem  mais  rebuscadas  da  massa  e  do  recheio. 
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INGREDIENTES 

Massa: 

►  íoog  de  cenoura  cozida 

►  íoog  de  batata  cozida 

►  íoog  de  mandioquinha  cozida 

►  1  cubo  de  caldo  de  legumes 

►  íoog  creme  de  leite 

►  %  xícara  (chá)  de  água 

►  2  colheres  (sopa)  margarina 

►  3  xícaras  (chá)  de  farinha  de  tri- 
go (aproximadamente) 

►  3  colheres  (sopa)  de  salsa  picada 

Recheio: 

►  2  colheres  (sopa)  de  margarina 


►  1  cebola  pequena  picada 

►  200g  de  peito  de  frango  cozido 
e  desfiado 

►  1  colher  (chá)  colorau 

►  1  colher  (café)  de  sal 

►  3  colheres  (sopa)  salsa 

►  I50g  de  mussarela  ralada 

►  Pimenta  do  reino  a  gosto 

Outros  ingredientes: 

►  Óleo  para  fritar 

►  3  ovos  batidos  para  empanar 

►  300g  aproximadamente  de  fari- 
nha de  rosca  para  empanar 


Modo  de  Preparo: 

Para  a  massa:  coloque  no  liquidificador  a  cenoura,  a  batata,  a  mandioqui- 
nha, o  cubo  de  caldo,  o  creme  de  leite,  a  água  e  a  margarina.  Bata  até  vi- 
rar um  creme  homogéneo.  Transfira  a  mistura  para  uma  panela,  deixe  le- 
vantar fervura  e  acrescente  a  farinha  de  trigo  de  uma  só  vez  mexendo 
sem  parar  por  aproximadamente  6  minutos,  para  a  farinha  cozinhar.  Em 
uma  bancada,  despeje  a  massa  e  adicione  a  salsa  picada  mexendo  sem- 
pre com  o  auxilio  de  uma  espátula.  Após  esfriar  sove  com  as  mãos  até  a 
massa  ficar  lisa  e  homogénea.  Coloque  a  salsa  e  misture.  Reserve. 
Para  o  recheio:  refogue  a  cebola  na  margarina,  coloque  o  frango,  o  sal,  o 
colorau.  Por  fim  acrescente  salsa,  misture  e  reserve.  Depois  do  recheio  frio 
acrescente  a  mussarela,  misture  e  reserve.  Faça  suas  coxinhas;  pegue  um 
pedaço  de  massa  e  abra  nas  mãos,  coloque  uma  colher  (sopa)  do  recheio, 
modele  em  formato  de  coxinhas,  passe  pelos  ovos  batidos,  pela  farinha 
de  sua  preferencia  e  frite  em  óleo  moderado. 

Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 


PODEMOS  VOLTAR 
PM  NOSSO  PLANETA? 


E  DESTRUIR 
TUDDPDR 
CONTROLE 
REMOTO? 


Cruzadas 


www.coqurtcl.toCTi.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  is  linhas  vwtscais  e  horizontais  s*rri  repeti-los, 
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Leitor  fala 


Reclamação  no  Til 

Tomo  a  liberdade  de  ser  o  porta-voz  de 
centenas  de  pessoas  que  enfrentam  os 
coletivos  cheios  de  pessoas.  Pessoas  que 
saem  de  casa  cedo  para  encarar  o  dia  e 
trazer  o  sustento  para  suas  famílias.  Pes- 
soas que  mereceriam  um  pouco  mais  de 
dignidade  e  respeito  ao  se  dirigir  ao  tra- 
balho. O  estresse  tomou  conta,  definiti- 
vamente, das  pessoas.  Porto  Alegre,  há 
muito  tempo  deixou  de  ser  uma  capital 
tranquila  de  se  viver.  Viver  aqui  virou 
uma  batalha.  Reflexo  disso  é  a  falta  de 
educação  no  trânsito  e  o  transporte  cole- 
tivo.  Sabemos  que  o  discurso  político  é  o 
mesmo:  "a  cidade  cresceu;  o  número  de 
carros  aumentou;  estamos  trabalhando; 
Porto  Alegre  é  referência  em  qualidade 
do  transporte  publico,  etc."  O  ônibus  da 
linha  Til  que  peguei  na  quarta-feira  era 
algo  desumano.  Pessoas  saindo  "pelo  la- 
drão", uma  cobradora  preocupada  em 
desempenhar  o  seu  trabalho,  um  moto- 
rista visivelmente  agitado  em  razão  de 
suas  freadas  bruscas  que  faziam  as  pes- 
soas se  deitarem  umas  por  cima  das  ou- 
tras, passageiros  (mulheres  principal- 
mente) constrangidas  pela  situação  de 
estar  sendo  esmagadas...  Não  deveria  ser 
assim,  porém  tristemente  tem  sido.  Co- 
mo um  país  que  querer  se  desenvolver 
tratando  o  transporte  público  desta  for- 
ma? Como  valorizar  que  se  deixe  o  auto- 
móvel desta  maneira? 

CRISTIANO  FONTOURA  SARAIVA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  o  Grémio 
vai  conseguir  revertero 
resultado  e  chegara 
finalda  Copa  do  Brasil? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(aLeoeNeni 

Sim.  Torcida  fará  a  diferença! 
(ajorgecurtis 

Com  toda  certeza!  A  torcida 
do  Grémio  vai  fazer  a  diferença! 

(adezinhassouza 

A  questão  não  é  eu  achar, 
é  obrigação  dele  reverter! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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M estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  influência  da  Lua  em  Libra,  seu  signo 
oposto,  traz  necessidade  de  cuidado  para  não  se  envolver  de- 
mais com  assuntos  dos  outros. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Período  de  conversas  importantes  nas 
relações  para  esclarecer  mal  entendidos.  Seja  paciente  com  dife- 
renças de  opiniões  na  vida  afetiva. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  conjunção  do  Sol  com  Mercú- 
rio, regente  de  seu  signo,  deixará  você  mais  espontâneo  e  dire- 
to  para  expressar  o  que  pensa  nas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  E  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  Sol  -  seu  regente  -  faz  conjunção  com 
Mercúrio.  Influência  positiva  para  retomar  conversas  importan- 
tes e  relações  especiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  expor  suas  opTmoes 
de  maneira  mais  direta  e  retomar  conversas  com  quem  gosta. 
Cuide  para  não  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  em  seu  signo  aponta  propensões 
para  ficar  mais  sentimental  até  com  simples  situações  do  coti- 
diano.  Priorize  momentos  em  família. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Hoje  acontece  uma  conjunção  do 
Sol  com  Mercúrio  em  seu  signo,  o  que  favorece  os  estudos  e  des- 
perta sua  vontade  para  conversas  e  debates. 


www.estrelaguia.com.br 


^|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  envolvimento  com  alguma  cau- 

I  sa  coletiva  ou  situações  que  envolvam  grupos  tendem  tomar  seu 

W  empenho  com  mais  intensidade. 

%  j%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 

1^1  resses  que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  al- 

W  guns  assuntos  traz  dispersão  de  outros. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  A  Lua  faz  oposição  com  Urano  -  pla- 

\f\J\[^  neta  que  rege  seu  signo  -  o  que  tende  a  despertar  suas  emo- 
ções e  necessidade  de  controle  da  ansiedade. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 
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Brasileirão 

1 

|  32^ rodada  | 

1 

AMANHÃ 
19H30 

SÃO  PAULO    X  PORTUGUESA 
VASCO    X  CORITIBA 
21H 

ATLÉTICO-MG    X  NÁUTICO 

DOMINGO 
17H 

GOIÁS    X  BOTAFOGO 
VITÓRIA    X  CORINTHIANS 
GRÉMIO    X  BAHIA 
SANTOS    X  CRUZEIRO 
19H30 
ATLÉTICO-PR    X  INTER 
CRICIÚMA    X    PONTE  PRETA 
FLAMENGO    X  FLUMINENSE 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

1°- 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

35 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

4° 

ATLÉTICO 

52 

14 

48 

9 

55 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

65 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

75 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

4 

85 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

95 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

105 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

115 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

125 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

135 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

145 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

155 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

165 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

175 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

185 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

195 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

205  NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Fórmula  1 


Massa  avalia 

despedida 

emlnterlagos 

Ainda  sem  equipe  para 
2014  na  Formulai,  Fe- 
lipe Massa  não  descar- 
ta se  despedir  da  catego- 
ria no  GP  Brasil,  o  último 
da  temporada.  "Se  eu  não 
tiver  nada  certo  até  In- 
terlagos,  posso  até  fazer 
uma  corrida  de  despedi- 
da", afirmou  o  piloto,  que 
negocia  com  a  Lotus  e  a 
Williams  ao  site  "TotalRa- 
ce".  "Acredito  que  algo  vai 
acontecer  e  eu  vou  encon- 
trar uma  boa  equipe  para 
meu  futuro",  complemen- 
tou. ©METRO  POA 


Futuro  de  veteranos 
em  xeque  no  Inter 

Futuro  indefinido.  Contratos  de  índio,  Gabriel  e  Kieber  terminam  no  fim  do  ano 


Três  dos  jogadores  mais  ex- 
perientes do  elenco  colora- 
do têm  seus  contratos  com 
o  Inter  terminando  em  de- 
zembro. O  futuro  de  Kleber, 
Gabriel  e  índio  não  deve- 
rá ser  definido  a  curto  pra- 
zo. A  possível  permanência 
do  trio  dependerá  de  uma 
avaliação  do  futuro  técnico 
do  time.  As  conversas  sobre 
possíveis  renovações  de- 
vem ocorrer  somente  após 
o  fim  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, em  8  de  dezembro. 

Presente  nas  grandes  con- 
quistas dos  últimos  anos, 
índio  teve  uma  temporada 
marcada  por  uma  série  de 
problemas  físicos.  O  zaguei- 
ro, de  39  anos,  está  no  clube 
desde  2005  e  tem  388  jogos 
com  a  camisa  colorada.  Es- 


te ano,  ele  entrou  em  campo 
em  somente  14  oportunida- 
des. Ele  pode  atuar  domingo 
contra  o  Atlético-PR,  já  que 
Juan  sente  dores  na  virilha. 

Em  sua  quinta  tempora- 
da no  Beira-Rio,  Kleber  tam- 
bém teve  problemas  físicos 
durante  2013.  Quando  es- 
teve em  condições  de  atuar 
não  foi  titular  absoluto  da 
lateral-esquerda,  revezando 
a  posição  com  Fabrício.  Ele 
disputou  24  jogos  neste  ano. 

Gabriel  foi  contratado 
em  janeiro,  após  ter  defen- 
dido o  Grémio.  Sem  bons 
concorrentes,  foi  titular 
absoluto  da  lateral-direita. 
Caso  não  renove,  a  direção 
terá  que  ir  em  busca  de  um 
jogador  para  a  posição. 

©  METRO  POA 
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0**  4 


índio  sofreu  com  lesões  esta  temporada 


Gabriel  e  o  dono  da  lateral-direita 


0  tempo  passa,  mas  as 
situações  se  repetem 


Há  duas  questões  que  não 
ocorrem  há  algum  tem- 
po no  Grémio.  A  primeira 
é  relacionada  à  última  vez 
que  o  time  de  Renato  Por- 
taluppi construiu  um  pla- 
car que  o  classifique  à  final 
da  Copa  do  Brasil,  no  jogo 
de  volta  contra  o  Atlético- 
-PR.  A  segunda  é  a  ausên- 
cia de  Zé  Roberto  no  time. 

A  última  vez  em  que  o 
Tricolor  venceu  um  jogo  por 
um  placar  que  lhe  dará  clas- 
sificação à  final  da  Copa  do 
Brasil  (vitória  por  dois  gois 
de  diferença)  foi  no  2  a  0  so- 
bre o  Náutico,  em  11  de  se- 
tembro. Desde  então  foram 
14  jogos  disputados. 

Zé  Roberto,  por  sua  vez, 
não  atua  desde  9  de  outu- 


Ze  Roberto  desde  9  de  outubro  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


bro,  na  derrota  por  2  a  1 
para  o  Criciúma,  na  Are- 
na. Ontem,  na  chegada  da 
delegação  gremista  a  Por- 
to Alegre,  o  meia  falou  so- 
bre sua  situação. 


"Estou  focado.  Treino  for- 
te a  cada  dia  para  estar  pre- 
parado para  jogar.  Se  eu  vou 
jogar  ou  não,  isso  é  com  o 
treinador",  comentou. 


Brasileiro. 
Cruzeiro  tem 
liberação 

A  partida  entre  Grémio  e 
Cruzeiro,  em  10  de  novem- 
bro, será  no  Mineirão.  O 
confronto  teria  de  ser  joga- 
do fora  de  Belo  Horizonte 
devido  a  uma  punição  im- 
posta ao  clube  mineiro  pelo 
Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça Desportiva.  A  penalida- 
de foi  sofrida  após  a  briga 
de  torcedores  cruzeirenses 
no  clássico  contra  o  Atléti- 
co-MG,  em  13  de  outubro. 
A  CBF,  entretanto,  liberou 
a  realização  do  jogo  na  capi- 
tal de  Minas  Gerais. 

A  alegação  para  a  libera- 
ção é  de  que  o  Cruzeiro  já  ti- 
nha iniciado  a  venda  de  in- 
gressos para  o  confronto.  O 
jogo  pode  selar  matematica- 
mente o  título  cruzeirense. 


Brasil  em 
campo 

A  Seleção  Brasileira  Sub- 

17,  do  meia  Nathan, 
disputa  hoje  as  quartas 
de  final  do  Mundial  da 
categoria,  disputado 
em  Dubai.  O  adversário 
será  o  México.  A  partida 

começa  às  I4h  com 
transmissão  da  Band  TV. 
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Robinho  volta  à  Seleção 
após  mais  de  2  anos  fora 


Convocado.  Atacante  do  Mi  Ian  e  Willian, 
do  Cheisea,  são  chamados  para  amistosos 


OS  22  ESCOLHIDOS 


Depois  de  mais  de  dois  anos 
ausente,  Robinho  ganhará 
nova  oportunidade  na  Sele- 
ção Brasileira.  O  atacante  do 
Milan  foi  uma  das  principais 
novidades  na  lista  apresen- 
tada pelo  técnico  Luiz  Feli- 
pe Scolari  para  os  amistosos 
contra  Honduras  (dia  16,  em 
Miami,  nos  EUA)  e  Chile  (dia 
19,  em  Toronto,  no  Canadá). 

A  última  vez  em  que  Robi- 
nho jogou  pelo  Brasil  foi  em 
agosto  de  2011,  na  derrota  por 
3  a  2  para  a  Alemanha.  A  equi- 
pe era  comandada  por  Mano 
Menezes  e  o  atacante  fez  um 
gol,  em  cobrança  de  pênalti. 

"Ele  já  jogou  duas  Co- 
pas, tem  experiência.  Em 
2002,  alguns  jogadores  nas 
últimas  convocações  foram 
chamados  e  foram  espeta- 
culares",  justificou  Felipão, 
relembrando  a  campanha 
do  pentacampeonato. 

Na  atual  temporada  euro- 
peia, Robinho  marcou  três 
gois  pelo  Milan  e  tem  sido 


presença  constante  nas  esca- 
lações  da  equipe  italiana. 

O  nome  do  ex-santista  ga- 
nhou força  após  a  recusa  do 
atacante  Diego  Costa  em  de- 
fender o  Brasil.  O  jogador  do 
Atlético  de  Madrid  optou  pela 
Espanha.  Ele  seria  convocado 
para  os  jogos  de  novembro. 

Mas,  de  acordo  com  Feli- 
pão, quem  se  aproveitou  da 
"deserção"  foi  o  meia  Wil- 
lian, do  Cheisea,  outra  novi- 
dade na  convocação. 

"A  vinda  do  Robinho  já 
era  uma  situação  que  estáva- 
mos estudando  e  observando. 
A  vinda  do  Willian  foi  em  ra- 
zão de  observações  dos  jogos 
do  Cheisea  e  também  pela 
saída  de  um  atleta  que  tínha- 
mos previamente  convocado 
(Diego  Costa]).  Esperamos  que 
eles  possam  aproveitar  essas 
oportunidades",  explicou. 

O  treinador  evitou  falar 
sobre  a  opção  de  Diego  Cos- 
ta em  defender  a  Seleção  Es- 
panhola. ©  METRO 


3  ç 

Julio  Cesar  Victor 

Queens  Park  Rangers  Atiético-MG 
(ING)  (BRA) 

Daniel  Alves       Maicon           Marcelo  Maxwell 

Barcelona            Roma              Real  Madrid  PSG 
(ESP)                (ITA)                  (ESP)  (FRA) 

Thiago  Silva  David  Luiz     Dante  Marquinhos 

PSG           Cheisea        Bayernde  PSG 
(FRA)            (ING)       Munique  (ALE)  (FRA) 

Ramires     Lucas  Leiva    Hernanes   Luiz  Gustavo  Paulinho 

Cheisea          Liverpool          Lazio          Wolfsburg  Tottenham 
(ING)             (ING)             (ITA)             (ALE)  (ING) 

ç 

Oscar 

Cheisea 
(ING) 


Willian 

Cheisea 
(ING) 


Bernard 

Shakhtar 
Donetsk(UCR) 


t 

Robinho 

Milan 


Neymar 

Barcelona 
(ESP) 


"0  que  eu  espero  do  Robinho  é  aquilo  que 
ele  tem:  qualidade  técnica  e  alegria  em  campo.11 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


"0  Fred  e  Julio  César 
estão  comigo  até  o  fim" 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI 


Canoas  volta 
a  entrar  em 
quadra  hoje 

Em  jogo  pela  sexta  ro- 
dada da  Superliga,  o  Ca- 
noas/Kappersberg  entra 
em  quadra  hoje  contra 
o  Cruzeiro,  atuais  cam- 
peões mundiais  de  vôlei. 
A  partida  ocorre  às  20h, 
em  Contagem  (MG). 
A  equipe  gaúcha 
ocupa  o  sétimo 
lugar  da  competição. 

©  METRO  POA 


Brasil  conquista 
mais  duas 
medalhas 

No  segundo  dia  de  com- 
petições do  Grand  Prix 
de  judo,  em  Qingdao, 
na  China,  teve  mais 
duas  medalhas  de  bron- 
ze para  o  Brasil,  com 
Eduardo  Katsuhiro,  na 
categoria  até  73  kg,  e 
Vinícius  Panini,  na  cate- 
goria até  81  kg. 

O  sogipano  João  Pe- 
dro Macedo  entrou  no 
tatame  na  categoria  até 
73  kg  e  ficou  na  quinta 
colocação. 


De  mala,  cuia  e  chuteiras 

0  atacante  Diego  Costa,  do  Atlético  de  Madrid,  nasceu  no  Brasil,  mas  como  tem  nacionalidade  espanhola  optou  por  defender  a  Fúria. 
Mas  ele  não  foi  o  único  a  deixar  a  terra  natal  para  reforçar  outras  seleções  mundo  afora.  Relembre  alguns  atletas  dessa  legião  de  'desertores' 
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'Espanhóis' 

Diego  Costa  não  será 
o  primeiro  brasileiro  a 
jogar  pela  Fúria.  O  vo- 
lante paulistano  Mar- 
cos Senna,  atualmente 
no  New  York  Cosmos 
(EUA)  e  o  meia  Thia- 
go Alcântara  -  filho  do 
ex-jogador  Mazinho, 
nascido  na  Itália  -,  do 
Bayern  de  Munique 
(ALE)  engrossam  a  lis- 
ta dos  "espanhóis", 
além  do  atacante  apo- 
sentado Catanha. 


Italianos' 

Dos  brasileiros  que  defen- 
deram a  Azzurra,  o  caso 
mais  emblemático  é  o  de 
Mazzola,  nascido  em  Pira- 
cicaba. O  ex-atacante  da 
campanha  vitoriosa  do 
Brasil  em  1958  não  esteve 
presente  no  bi,  em  1962. 
Na  Copa  do  Chile  ele  de- 
fendeu a  Itália.  Além  dele, 
o  atacante  Amau- 
ri, carapicuibano 
do  Parma  (ITA), 
e  o  volante 
bernardense 
Thiago  Mot- 
ta, do  PSG 
(FRA)  já  ves- 
tiram a  cami- 
sa italiana. 


Thiago  Motta,  em  2013 
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'Alemães' 

A  Alemanha  também  é 
grande  importadora  de 
jogadores  brasileiros.  E 
a  empreitada  de  jogado- 
res daqui  com  a  cami- 
sa branca  começa  com  o 
atacante  Paulo  Rink,  ído- 
lo do  Atlético-PR.  Além 
dele,  reforçam  o  time 
os  atacantes  Cacau,  na- 
tural de  Santo  André  e 
que  atualmente  está  no 
Stuttgart  (ALE)  e  o  cario- 
ca Kevin  Kurányi,  do  Dí- 
namo Moscou  (RUS). 


'Portugueses' 

Quando  comandou  a  Sele- 
ção Portuguesa,  o  técnico 
brasileiro  Luiz  Felipe  Sco- 
lari "transformou"  alguns 
compatriotas  em  lusitanos 
para  convocá-los.  O  meia 
Deco,  já  aposentado,  nas- 
ceu em  São  Bernardo  e  foi 
convocado  pela  primeira 
vez  em  2003.  Quatro  anos 
depois,  o  treinador  cha- 
mou Pepe,  natural  de  Ma- 
ceió (AL).  O 
baiano  Lied- 
son  tam- 
bém pas- 
sou pelo 
time,  en- 
tre 2009 
e  2010. 
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Deco, 
em  2010 


'Guinéu 
■equatorianos' 

O  país  que  mais  teve  brasi- 
leiros naturalizados  em  to- 
da história  é  Guiné  Equa- 
torial, com  incríveis  16 
jogadores  -  o  mais  conhe- 
cido foi  o  atacante  mi- 
neiro André  Neles,  o  "An- 
dré Balada",  ex-Palmeiras, 
Atlético-MG  e  Internacio- 
nal. Naturalizações  de  jo- 
gadores que  não  têm  re- 
lação com  o  país  rendem 
críticas  aos  africanos. 


Pelo  mundo 

Os  brasileiros  espalha- 
ram-se  por  seleções  de 
todo  o  mundo.  Mais  ca- 
sos: Emerson  Sheik, 
Qatar;  Alex  Santos, 
Marcus  Túlio  Tanaka  e 
Rui  Ramos,  Japão;  Ro- 
ger  Guerreiro,  Poló- 
nia; Eduardo  da  Silva, 
Croácia;  Benny  Fei- 
lhaber,  EUA;  Mar- 
co (Mehmet)  Au- 
rélio, Turquia; 
Francileudo, 
Tunísia;  Dou- 
glas, Holan- 
da; e  Olivei- 
ra, Bélgica. 


Emerson  Sheik, 
em  2008 


